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C a d e n a ! l e g a d o d e S u S a n t i d a d 

a C o r o n a c i ó n d e i a V i r g e n d e M o n s e r r a t , 

¡ o l e m n e m e n t e r e c l b i i i o e n B a r c e I o n a 

Je e n c u e n t r a t a m b i é n e n l a d u d a d c a t a 

e! M i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

q u e r e p r e s e n t a r á a i C a u d i l l o 

í a n a 

m C E h O m . 26 , — A t o c u a t r o y i 
K tarde se o r g a n i z ó en e. P a -

t t / X c o m l l l c o m i t i v a d e l C á r d e n a ] 
& o P h a S e l A y u n t a m i e n t o d e B a r - I 
K '.donde Ifebía de c e í e b r a r s e l a 
í e - f i n a , . ^ ^ de t odas las 

. a n u í a s fueron l i a d a s a v u e i o , 

c e í e b r a r s 

E S h a c i a n í a s salvas de o r d e n a n z a 
í h ierías del casUllo: de M o n t j i u c h . 

i a comitiva se f o r m ó p o r e l s i g u i e n t e 
nrden-Guardia M u n i c i p a l d e g r a n g a l a ; 
ímlsion Abad O'l iver; C o n s e j o d i . ^ e -
S d̂  A. C. y J u n t a d i o c e s a n a de l a 
S i a ; Ordenes r e l i g i o s a s ; C o l e g i o p a -
í oui i ; Seminario. C a b i l d o , m a c e r o s 
¿ erar, gala; -Otispio d e B a r c e l o n a ; 
r lrdml Legado; a u t o r i d a d e s e c l e s i á s -
tins Cerraba la m a r c h a la G u a r d i a U r -
tana En la calle Ca rdena l I r u r i t a c u ­
bría ia carrera el Cuerpo de s e r e n o s , en 
L m de gala, a s í c o m o s e m i n a r i s t a s . 

¿a Plaza . d e l A y u n t a m i e n t o p r e s e n -
tiba un magnífico: a spec to , por . l a g r a n 
«ntldad de p ú b l i c o q u e a l l í » e e n c o n ­
traba' La c o m p a ñ í a de h o n o r e s d e Ga-
íltanía General, c o n b a n d e r a , e s c u a d r a 
j banda, rindió, tos honoresr « a r r e í s p o n -

'"jí'ftmentos a n t e « , «1 m i n i s t r o d « ' A s u n ­
tos Exteriores, q u e represen ta iba a l J e í e 
del Estad*, se t r a s l a d ó desde l á D l p u -
Uolón al A y u n t a m i e n t o pana r e c i b i r a l 
CfiTdenail Legado, A r z o b i s p o de T a r r a ­
gona, ¿ o d o r Arc.& O d h o t o r e n a , Tod-os 
tos balcones d e l A y u n t a m i e n t o 6e h a l l a ­
ban engalanados. 

Al l legir el Gardana l L e g a d o a l a Pua-
i t de San Jaime, donde e s t aban c o n g r e ­
gados los miembros d e l a A c c i ó n C a t ó -
loa y demás Asoc iac iones r e l i g i o s a s , e l 
momenlo fué de i n d e s c r i p t i b l e e m o ­
ción; mltoes de pe r sonas a g i t a b a n pa -
fluelos entté v í t o r e s y a p l a uBos . E l C a r ­
denal Legalq, a c o m p a ü a d o d e l • c a p i t á n 
| en«ra l de ,a r e g i ó n , . p a s ó r e v i s t a a las 
tropas que le rindieron h o n o r e s , a las 
puertas del A y u n t a m i e n t o . A g u a r d a b a 
ja Carporación m u n i c i p a l en p i leno , p r e ­
sidida por el g o b e r n a d o r c i v i l . D e s p u é s 
de los saludos de r i g o r , e l G a r d e n a l y 
sus aoompafiantes p a s a r o n a l s a l ó n de 
Ciento, donda oelebíó ila r e c e p d ó n . 
- ( C I F R A ) . 

L A R E C E P C I O N 

BAflCBLONA 2 6 . — E l . l a « s c á l i n a t a 
trtnolpa] del A y u n t a m i e m b o a g u a r d a -
m a.] Cardenal L e g a d o , eil M i n i s b r o de 
Asuntos Éxter iLPres; e l ' S u í b s e c r e t a r t o 
di G o b e m a i ó n ' y el p r e s i d e n t e de la* 
Kpulaolím, quienes s a l u d a r o n a l d e o -
<or Arce Ochotorena. P a g a r o n al' ' des­
echo del Alcalde, donde e l C a r d e n a l 
descamsó unos m o m e n t o s . M i l l a r e s d e 

pe r sonas se h a l l a b a n oon.greigadias en 
i a P l a z a d e San J a i m e . E l d o c t o r A r c e 
p a s ó d e s p u é s a l s a l ó n de .d iento, o e u -
p a n d o l a p r e s i d e n c i a ; a s u d e r e c h a se 
s e n t a r o n e l Gapi ' té in . G e n e r a l ; Ob i spo 
de l'a D i ó c e s i s , Gobe i rnador M i l i t a r , j e ­
fes de l o s seo tores n a v a l y a é r e o ; p r e ­
s i d e n t e de l a A u d i e n c i a y R e c t o r de la 

( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) 

W a l l a c e r e g r e s a 

a s u p a í s 
' PAíliS, S6.—A bordo del aparato Cons-

tellation "Estrella de Madrid", há partido 
del aeródromo de' Ofly, camino de Was-
hing-ton, el ex secretarlo norteamericano 
de Comercio, Henry* Wallace.—(EFE). 

E L EMBAJADOR P E I;OS, 
ESTADOS UNIDOS EN-'FILI­
PINAS, L L E G A A MADRID k 

p 

E l e m b a j a d o r . d e los E s t a d o s U n i d o s 
en F i l i p i n a s , M r , P a u l M a c Natt , e s 
r ec ib ido a s u l l egada a l a e r o p u e r t o de 
B a r a j a s por m i e m b r o s de ta E m b a j a d a 

d© ios E s t a d o s U n i d o s 
[ ( F o t o C I F R A ) . 

L O S 

l a O N U l a a n u l a c i ó n 

I m a n d a t o b r i f á n i c o e n P a l e s t i n a 
r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1111[ | mM| M| | . 1 

E x i g i r á n l a d e t e n c i ó n d e l a i n m i g r a c i ó n 

j u d i a y r e c c n o c m i e n t o de P a l e s t i n a 

c o m o E s t a d o a t a b e i n d e p e n d i e n t e 

F r a n c i a t r a t a d e d i v i d i r a l os a c a b e s p a r a 

r e s o l v e r s u s p r o b l e m a s d e l N o r t e d e 

P A R I S 
2 6 . — ( C R O N I C A 
D E L C O R R E S ­
P O N S A L D 1 P L O -

7 ~ ~ " M A T I C O D E L A 
A G E N C I A L O G O S , A N T O N I O M I R A , 
P A R A E L I D E A L « A L L E G O , ) 

L o p r ó x i i m o ae imponte s i e m p r e . L o 
ce rcano a u n q ú e n o s sea a jeno vence 
h a s t a l o p r o p i o q u e e s t á l e j o s . Es to 

T r i g o y h u e v o s 

a r g e n t i n o s 

p a r a E s p a ñ a 
BUENOS AIRES, 26.—A BOROO DEL 

VAiPOR "KlGNTE AYAíLA" HAJf SIDO EN­
VIADOS A ESPAÑA 2.600 CAJONES DE 
HUEVOS. CON E L MISIKP DESTINO IM­
PORTA TAMBIEN DICHO BUQUE 1.753 
TONELADAS DE TRIGO.—EFE). 

O o s í m p o r t á n t e s 

c o m p a ñ í a 

S e n t i n a 

C R O N I C A S 

E N 

O C T A V A P L A N A 

M a r s h q l l f u é r e c i b i d 

r l u n f a l á t e n t e e n W a s h i n g 

E n e l a e r o p u e r t o h a s i d o f e l i c i t a d o 

p o r e l p r o p i o T r u m a n 

B e v i n y V i c h i n s k y s e d e s p i d i e r o n c a n t a n c l o 
W A S H I N G T O N , 2 8 . — E l secre*apio 

de E s t a d o , g e n e r a ! M a r s h a l l , h a l l e g a ­
do a l a e r o p u e r t o nac iona l , de r e g r e s o 

de la C o n f e r e n c i a de M o s c ú . F u é r e c i -

l i m o M m i 

a l a U a a g t i 

A m p l i a c i ó n d e ! C o n s e ¡ o d e 

m u 

m 

i " t s P « n 
fe>ilií ^ s 6 « m E ' l P r e s iden t e de l a 
rse5aüa ¿ a n ^ c a ' s e ñ o r c o n d e ú& 
cLal " ¡ ¿baña ' -0UhCl ió /1 P u e r t o a r e 0 ^ 

se ifn ' a h i d e c l a r a d o q u e s u 

,̂ 7 n a v e S a c i ó n — - • 

e i e -
a ñ í a , a r ­

q u e d e n t r o de 
unn« íW. ^ ^ x i m a d a m e n t e , 

nos i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s 
de 16 .000 t o n e l a d a s . 

meses, 

£ i s f f & í q u i r í d r j s en N o V t e a m ó 
^ra t r a n s n ^ ^ ^ s t a n a c o n d i c i o n a d o s 

l f ; ^rv|dalepsJ « M e d U e r r á n e o es^ 
íl \ t . tainblán „ l P3 b u q ü e s , y o t r a . 

T c i ó n h n l ' l a c f n l á b r i . c o , c o n 
^ ^ S m t e ^ ó S de. B é l i c a 

y p r e v i e n e , en c u a n t o »»sU en m a n o s 
d e l G o b i e r n o , es ta t e r r i b l e e n f e r m e d a d , 
q u e t a n g r a v e d a ñ o ocas .ona a l a i n ­
f a n c i a . — ( C I F R A ) . 

M A D R I D , 2 6 . — E l ' m i n i s t r o d e E d u - « m o d e l o de s u g é n e r o , e n í ^ n n t o a i n s -
c a c i ó n N a c i o n a l , s e ñ o r i b á ñ e z M a r t i n , j l a l a c i ó n y capacidad,1 y p o d r á a l b e r g a r 
a c o m p a ñ a d o 4 e l s u b s e c r e t a r i o , d o a L u i s a 7 5 0 n i ñ a s , c o n ¡o q u e se. da u n paso 
O r t í z " M u ñ o z , y e l d i r e c t o r g e n e r a l d e | r e a l m e n t e i m p o r t a n t e e n . « i t e a s p e c t o , 
P r e n s a , d o n T o m á s C e r r o Cor - rochano , | 
r e c i b i ó , a l m e d i o d í a d e h o y a i o s p e r i o ­
d i s t a s , a n t e los q u e b i z o las m a n i í e s t a ­
d o » es s i g u i e n t e s : 

— E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o í . c s 
p r e s e n t ó a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l . C o n s e j o 
i o s p r d y e m o s d e r a t i f i c a c i ó n d e c o n ­
v e n i o a é r e o h l s t p a n o - a r g e n t i n j , de 1 de 
m a r z o , y e l h i s p a n o - p o r t u g u é s , d é - 3 1 
d e l m i s m o m é s , d e l a ñ o a c t ú a ' . P o r e s ­
to s c o n v e n i o s se en laza -a l a P e n í n s u l a 
c o n las g r a n d e s l í n e a s a é r e a s e s t a b l e ­
c i d a s y se a s i e n t a l a p o l í t i c a de h o n d a 
v i n o u l a G i ó n c o n l o s dos p u e b l j s h e r ­
m a n o s . 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , a d e ­
m á s d e l d e s p a c h o c o r r i e n t e d e los asun- , 
i o s de s u D e p a r t a m e n t o , i n f o r m ó de s u 
ú l t i m o v i a j e a la p r o v i n c i a de ^vi ' . a . E n 
e s t a c i u d a d i n a u g u r ó s e ñ o r P é r e z 
G o n z á l e z u n m a g u í [ ico e d i ü c i o , en d o n ­
de se i n s t a l a r á n c o n t o d o d e c o r o !cs 
s e r v i c i o s c o r r e s p q . n d i e r . t e í a:- G o b i e r n o 
c i v i l . E l e d i f l c i o , ' ' c o n s t r u i d o , c o n t o d o 
c u i d a d o y d i g n i d a d , e n c a j a p c r f é c t a -
m c .c d e n t r o de.i b a l i i í . m c . m a r c o a r ­
q u i t e c t ó n i c o d e e s t a m a r a v i l l o s a c i u ­
d a d . C o n é l . s o n doce .os G o b i e r n o s c i ­
v i l e s i n a u g u r a d o s en es-tos ú , t i m o s a ñ o s , 
l o q u e i n d i c a l a p r e o o u p a o i ó n de l Go 
b i e r n o p o r d a r d e b i d o c o b i j o a los r i r i n -
c ipa le s . C e n t r o s a d m i n . s t r a t i v o s de l a s 
p r o v i n c i a s 

E l seno, . I b a ñ e z M a r t í n a g r e g ó d e s ­
p u é s q u e u n a d e las t a r eas m á s i m p o r ­
t a n t e s q u e , b a j o la t u t é i a d i r e c t a d e l 
C a u d i l l o , p r a c t i c a e l M i n i s t e r i o ' d j i a 
G o b e r n a c i ó n , es t o d o c u á n t o ' ' ' f i e r e l a ­
c i o n a c o n i a l u c h a a n t i t u b e r c u l o s a . E n 
este a s p e c t o — c o n t i n ú a J i c i e n d i — c omo 
y a es c o n o c i d o , 'a. oiorq r e a l i z a d a es 
v e r d a d e r a m e n t e i n g e n t g . S i g u i e n d o e s t a 
l i n e a d e a c c i ó n , el m i n i s l r ) 1 I n a u g u r ó 
d í a s pasados S a n a l o r i - i de " S a n i a 
T e r e s a " y e l P r e v e n t o r i o de G u a d a r r a ­
m a . E l p r ü n e r ó , per/e- .s tament? i n s t a l a * 
c'o y e m p l a z a d o en u n e s p . í n d i d o l u g a r , 
t i ene c a p a c i d a d p a r a 3 0 0 "cama!?. E l P r e 
v e n t o d o d e G u a d a r r a m a , e s p o c i a l m o n t e 

- < ^ t i n a d o a f Ibei^ar: . e n í e r m a s j , es. 

bido por el P r e s i d e n t e T r u m a n , ü t r a s 
m u h a s personal id l ides y numepos í s i i<30 
p ú b l i c o que s u m a b a v a r i o s m i l l a r e s de 
a l m a s . N 

T r u m a n le e x p r e s ó s ü g r a n « a l i a f l a c -
c i ó n por s u labor e n l a cap i ta l s o v i é t i ­
c a . Y a ñ a d i ó q u e c u a n d o M a r s h a l l i n ­
f o r m e al pueb lo norteamepicano, • é s t e 
se « e n t i r á t a m b i é n s a t i s f e c h o de l t r a ­
bajo del S e c r e t a r i o de E s t a d o . E s t e 
h a b l a r á por radio m á ñ a n a l u n e s a las 
2 0 ' 3 0 ( h o r a l o c a l ) . - - ( E F E ) , 

• " T R A T A M i O S ' D E H A C E R L O Q U E 
P O D I A M O S " 

W A S H I N G T O N 2 6 . — E l seore tan io de 
Estado- n o r t e a m e r i c a n o ^ G é n e r a l M a r -
c h a l i , m a n i f e s t ó a s u ' r eg reao q u e se 
sen t í a p ro i fumdaimente . i i m p r e s i o n a d o 
p o r i a a c o g i d a q u e se l e t r i b u l a b a y 
p o r l a g r a n m u l t i t u d q u é se c o n g r e g ó 
p a r a d a r l e l a b i e n v e n i d a . A ñ a d i ó q u e 
acep taba este r e c i t ó m i e n t o c o m o t r i ­
b u t o a l e s f u e r z o q u e é l y sus . c o l a b o ­
r a d o r e s h a n es tado ' h a c i e n d o p a r a apili i-
c a r l a s n o r a a s de l a paz . " M i s c o l a -

( C O N T i N U A E N C U A R T A ) 

es l o que e s t á s u c e d i e n d o a q u í c o n l o s 
p r o b l e m a M de M a r r u e c o s y d e l N o r t o d o 
A f r i c a é n r e i l a c i ó n con los sucesos de» 
M a d a g a s o a r y de I n d o c h i n a . N o i m ­
p o r t a q u e l a s i t u a c i ó n en M a d a g a s c ir1 
se a g r a v e , y que en l a l e j a n a I s l a I m ­
p o r t a n t e s c o n c e n t r a c i o n e s de r e b e l d e ^ 
p a r a l i c e n u n a e m i s o r a de R a d i o f raa-» 
cesa, ' q u e m e n p l a n t a c i o n e s f r a n c e s a s » 
a t a q u e n y o c u p e n p u e s t o s a d m i n f i s t r a -
t i vos f r anceses y m á t e n a l g o b e r n a d o r : 
y a sus. g u a r d i a s i n d í g e n a s . N o i m - j . 
p o r t a q u e r n I n d o c h i n a c o n t i n ú e jai 
g u e r r a q u e los s o l d a d o s ' f ranceses , s i ­
g a n c a y e n d o b a j o l a s b a l a s v i e t n a m i ­
t a s ; se i m p o n e ©1 p r o b l e m a de'l N o r t e 
de A f r i c a , q u i z á p o r e l i n s t a n t e " m o n o s 
s a n g r i e n t o q u e l o s c i t ados , , se impnna f 
sobre t o d o en e l t e r r e n o de la a l t a po-« 
l í t i lca , de l g r a n j u e g o d i i i p l o m á ü c o y u e 
e l m o v i m i e n t o á r a b e d e s e n c a d e n ó • 'S 
e l P r o t e c t o r a d o de l M a r r u e c o s Crancea 
p o r la a u t o r i z a d a v o z d e l S u l t á n . Es t a 
m o v i m i e i n t o e n c i e rne s , t o d a v í a en t t i ­
t eos t iene- em v e r d a d m u i c h a m á s 
t r a s o e n d e n o ' a , p u e d e t e n e r m u c h a jfnáfil 
r e p e r c u s i ó n en e l t e n r e n o in ternacvlD-
n a l que la r e v u e l t a de la l e j a n a ' i s l a 
p o r e j e m p l o . E l m u n d o á r a b e p a r e c e 
q u e t iene a l g o que d e c i r en l a n u e v a 
o r g a n i z a c i ó n i n t e rnac ' i o r j a l . 

E L P R O B L E M A D E P A L E S T I N A 

E l l u n e s 28 s e r á e v o c a d o e n i a O N U . 
e l p r o b l e m a de P a l e s t i n a . L o s e s t ados 
á r a b e s b a j o la p r e a i ó n d e l M u f t i , dea. 
A l t o C o m i t é d e l Conse jo P o l í t i c o de l a 
L i g a r e u n i d o l a s e m a n a ú l t i m a en D a ­
m a s c o h a n t o m a d o e n é r g i c a s p o s i c i o ­
nes. E g i p t o , S i r i a , L í b a n o , I ra ls y la: 
Arabi ia S a u d i t a d e c l a r a n en l a O N i U ' q u e 
s é o p o n e n a l a d e s i g n a c i ó n de c u a í - * 
q u i e r c o m i s i ó n de i n v e s t i g a c i ó n . P e d i ­
r á n l a d e r o g a c i ó n i n m e d i a t a d e ! m a n ­
da to b r i t á n i c o , l a d e t e n c i ó n de l a i a -
máigraci ión j u d í a , e l r e c o n o c i m i e n t o dei 
P a l e s t i n a c o m o Es tado á r a b e i n d e p e n ­
d i e n t e . C u a n d o estas r e i v i n d i c a r i o a ^ j 
sean acep t adas , los e s t ados á r a b e s d e ­
c l a r a r á n . q u e e s t á n d i s p u e s t o s a e n ^ 
t r a r en l'a d i s c u s i ó n d e l p r o b l e m a d a 
P a l e s t i n a . 
• S i l a a N a c i o n e s U n i d a s d i s c u t e ^ todoi 
esto ( lo q u e l o s es tados á r a b e s c o n s i ­
d e r a n c o m o de d e r e c h o ) p o s i i b l e m e n t e 
d i c h o s es tados se r e t i r a r á n de l a O N U . 

A n t e e s t a s o l u c i ó n se c o m p r e n d e .'^ 
( C O N T I N U A E N C U A R T A ) , 

D E CERVANTES 

W I A D R i D . — E l Ins t i tu to de E s p a ñ a c e l o f c r ó s o l e m n e s e s i ó n en la^iReal A c a d e m i a de la H i s t o r i a p a r a o o n m e m o c a r ol 
D í a de CervainíreSi jpr&sidlda ppp §1 m í n j s t p p & E d u c a c i ó n y por el pres i ident© ¿ e las C o r t e s . L a foto nog m u e s t r a u n 
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SECCION RELIGIOSA 

S A N T O D E L D I A 

, VIBSTA DB L A V I R G E N SANTISIMA 

D S M O N T S E R R A T 

L a Virgen S a n t í s i m a de Montserrat, 
tparectda como perfumada flor de{ Pa­
raíso, entre las grietas de la ingente mo­
le de la Montaña Santa, bendice desde 
aquel trono de misericordia y de amor, 
• t ravés de los siglos, a sus hijos queri-
i o s , que acuden a E l l a en los momentos 
i e mayor importancia de su vida. 

De la Seilora reciben los hijos de Ca­
taluña, en la antesala del Cielo, aserra-

' da en la roca de aquel monte sagrado, 
que recuerda las grandezas del Carmelo 
y del L íbano , alientos y fervores para su 
espiritualidad austera, acomodada a su 
raza sobria y trabajadora. Y en este día 
de su Fiesta, los corazones y las mira­
das de innumerables cristianos se vuel­
ven hacia la querida Yirgencita morena, 
para suplicarle que los g u í e a l cielo. 
P i d á m o s l e , pues , en su festividad, q ú e 
haga descender sus bendiciones celestia­
les sobre Cataluña, sobre E s p a ñ a y sobre 
la cristiandad, entera, para que f l ore i ' 
can por doquiera las virtudes del E v a n ­
gelio, mediante su poderosa i n t e r c e s i ó n 
ante el A l t í s imo , 

C U L T O S 
RELIGIOSAS DE MARIA" INMACULADA 

PARA E L SERVICIO DOMESTICO (PLAZA 
DE LOS ANGELES. 2).—Solemne triduo 
en honor de Santa Zita, Patrona de las 
Sirvientas. Se celebrará los días 27, 28 
y 2C, & las siete de la mañana, predi­
cando durante la Santa Misa el R. Pa­
dre Antonio Rublnos (Jesuíta). 

CONGREGACION DE CABALLEROS DE 
LA INMACULADA Y SAN IGNACIO DE 
LO YOLA.—Hoy, domingo, día 27, y último 
del mes, se celebrará en la iglesia, del 
Sagrado Corazón, Misa, de Congregación 
a las once y m^dia, con lección sac/a, 
rogándose la asistencia de lodos los con­
gregantes con medalla y . Ritual Canto­
ral. 

Previamente y antes de la Santa Mi­
sa, se celebrará la, reunión semanal acos­
tumbrada, en el salón de la Residencia. 

SANTIAQO. — Se está celebrando el 
Septenario en honor del Pata-larca San 
José, bajo la advocación de la MontaOa. 

Los cultos de la tarde dan comienzo a 
las 7,30. 

Predica el Dr. Sr. D. Máximo Casas 
Sastre, capellán castrense. 

SAN JOSE DE LA MONTAÑA (PP. CA-
PUCHINOS).—Ayer comenzó la novena en 
honor de la Divina Pastora de las almas. 
E l ejercicio se-hace en las misas de 7, 8 
y 9. Por la tarde. Exposición, rezo del 
Santo Rosurio, novena y seifawin, que 
predicará toaos los días el R. P. Anto-
mmo de Madridanos, Misionero de Ve­
nezuela durante muchos años. Se 'ter­
minará el ejercicio con los gozos & la 
Divina Pastora, que tantos devotos 
¡ae en La Corufia. , 

DIA DE RETIRÓ ESPIRITUAL.—El Ro­
pero de la Inmaculada—Auxiliares de las 
Damas Catequistas—celebrará un día de 
rélíro éspiritual, preparatorio al mes de 
María, en la capilla de Santiago Apóstol 
»—Plaza de María Pita, 19—mañana, lu-: 
fies, S8 de abril. Será dirigido por el 
R. P. Montero, Superior de los PP. je­
suítas. • 

Los actos coónenzarán a las once por 
la mañana y a las 5'30 en punto por la 
tarde. 

Se encarece la asistencia de todas las 
que pertenecen al Ropero, por ser un 
retiro extraordinario; y se invita a cuan­
tas señoritas deseen hacer este retiro, 
aunque no pertenezcan al Ropero. 

- CON FE REN CHA S PARA JOVENES.—Or­
ganizadas por el Centro de Apostolado 
Universitario San Juan de la Cruz, de los 
Jóvenes de Acción Católica, se celebra­
rá ün ciclo de conferencias sobre « Pure­
za, que tendrá lugar en el local de Ac­
ción Católica, Travesía Real, 2. primero, 
durante -los días 30 de abril y 1, 2 y 3 
de mayo, a las ocho de la noche. 

Dichas conferencias, que tratarán am-
plLamente lema de tanta trascendencia 
para la Juventud, serán por Invitación, 
y estarán a cargo del asesar seglar del 
Centro, San Juan de la Cruz, don Luis 
iglesias de. Souza. 

Las54 invitaciones pueden recogerse en 
Riego de Ag:üa, 16, entresuelo, hasta el 
día 30, de 8 a 10 de la noche. • 

VENERABLE ORDEN TE R OBRA .—Hoy, 
cuarto domingo, se celebran en esta ca­
pilla los cultos mensuales de los Her­
manos Terciarios, y además el último día 
de la novena del Patrocinio de San José. 

Por la mañana, a las ocho, habrá mi­
sa cantada, ofrecida por una devota, y 
«er4 Misa de Comunión general. A las 
doce, la Mis*' solemne, en honor de San 
José, aplicada por sus devotos, y lue­
go se hará la exposición del Santísimo, 
quedando todo el día a la veneración 
ú e los fieles. 

Los cultos de la tarde serán-a las sie­
te y medi^, y habrá Corona, Novena, 
Procesión del Cordón cdfh San Francis­
co, toma de hábitos y profesiones, y el 
Santo Vlacrucls. 

Se ruega a todos la asistencia y qii« 
los Hermanos Terciarios lleven Escapula­
rio y Cordón. 

SANTA LUCIA.—Hoy, domingo. 27, ce-
lebra la Cofradía de Nuestra Señora de 
Mcntserrat, establecida en esta iglesia, la 
flestv de su Patrona, con los cultos si­
guientes: 

A las nueve, misa de comunión; a 
las doce, misa solemne, y a las 7'30, 
Exposición Mayor y sermón, a cargo del 
rector de San Nicolás, don Faustino Cal-
•vo. -. .. i ' • 

La Conifi.. gomhm g7 de ^ ^ 

( D E L E G A C I O N D E A B A S T E C I M I E N T O S ) 

S U M I N I S T R O D E L14 S E M A N A A C T U A L 
DDSTRJiBUGIOiN N U M . 18 A L A C A P I T A L . — D u r a n t e l o s d í a s 2 y 3 d e l 

p r ó x i m o m e s de m a y o , se d i s t r i b u i r á a r p ú b l i c o d é ^la c a p i t a l , e l r a c k m a -
raiento d e a r t í c u l o s l u t e r v e n i d o s q m a c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n , a log p r e ­
c ios q u e se I n d i c a n , c o n t r a c o r t e de c a p o n e s q u e t a m b i é n se e x p r e s a n , c o -
c r e s p o n d l ' i n t e a l a s - c o l e c c i o n e s i n s c r i p t a s e n l o s r e s p e c t i v o s e s t a b l e o i m i e n -
t o s d e t a l l i s t a s : 

A D U L T O S 
C u p ó n n S e m a n a 18 A C E I T E 

ITí 
IV 
v 
VI « 

A Z U C A R 
J A B O N 
A R R O Z C T E . 
C H O C O L A T E 

I N F A N 

1/4 d e j l t r o 
100 g r a m o s 
100 " 
125 
100 . 

a 1*50 p í a s . r a o . 
a 0'50 " 
a 0'45 " H 
a O'SS " 
a l 'OO n « 

C u p ó n I S e m a n a 18 H A R I N A 
" IT " " A C E I T E 

' " D I " " C H O C O L A T E 
" T V « » J A B O N 
" V y V I M L E C H E C D A . 

T H A N S 
C u p ó n TI S e m a n a 18 A C E I T E 

" m " " A Z U C A R 
n W " J A B O N 

A L i M A O E N U S T A S P R O V E E D O R E S . — 
T o d o s l o s a r t í c u l o s d e los h a l n t u a l e s 
p r o v e e d o r e s . E l d í a 30 p o r la t a r d e , 
t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e t a l l i s t a s 
d e t o e r á u t e n e r en s u p o d e r l a t o t a l i d a d 
de l o s a r t í c u l o s a s u m i n i s t r a r , d a n d o 
c u e n t a p o r e s c r i t o e l d í a 1 d e l p r ó x i ­
m o m e s de m a y o , e n l a S e c c i ó n de A v i ­
t u a l l a m i e n t o d e '3sta D e l e g a c i ó n , casa 
d e q u e p o r c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a no 
Ies fuese s u m i u i i s t m d o a l g u n o de e l l o s . 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S . — L o s 
d e t a l l i s t a s p r e s e n t a r á n l a o p o r t u n a l i ­
q u i d a c i ó n d e c u p o n e s de es te r a c i o n a ­
m i e n t o , d u r a n t e los d í a s 13 y 14 d e l 

a 1*70 p t a s . r a o . 
a 1'50 " 
a l 'OO »' 
a 0'90 " v " 
a 4'00 " 

a 0'75 p t a s . nao. 
a 0'50 " 
a 0'45 " 

T I L E S 
700 g r a m o s 
1/4 de l i t r o 
100 g r a m o s 
200 
u n b ot>3 

E U N T E 8 . 

1/8 de l i t r o 
100 g r a m o s 
100 

p r ó x i m o m e s d e m a y o en las c a r p e t a s 
y ñ o j a s de c u p o n e s a d h e r i d o s , i m p l a n ­
t ados , en e l N e g o c i a d o de C o u t r o l de 
e s tos S 'Brvielos , s i t o en A l f r e d o V i c e n -
t i n ú r a . 4, p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : 

D í a 13, d e l l a i 50, de l 101 a l 150. 
d e l 206 a l 250, a m b o s i n c l u s i v e . 

D í a 14, l o s r e s t a n t e s . 
L O S I N D U S T R I A L E S P A N A D E R O S . 

J u s t l f l c a r á n e l s u m i n i s t r o d e las s e ­
m a n a 18 c o n j u n t a m e n t e c o n l a « e m a ­
na- 17 l o s d í a s 12 y 13 d q m a y o p r ó ­
x i m o . 

L a C o r u f i a , 27 de a b r i l de 1947. 
E l G o b e r n a d o r C á v ü D e l e g a d o . 

— • ^ - ^ ^ 1 1 do I j , , 

C E N T R O S O n g i A ^ 

m 
L A O O R U Ñ A 

• E n t r a i r o n : " J o s e f a " ' de A v i l e s , y 
"Ooa ta A n d a L u z a " de Rjfeadesiella, a m ­
bos c o n c a r b ó n ; " R u t i l o " y " C a r m u -
c t i a G a r c í a " , a m b o s de G o r m e c o n m a ­
d e r a . 

S a l l ó "MIea M é a - u i f a i r p a r a G l j ó n 
e ó l a s t r e . 

i D e s p a d h a d o s : " C a n o p u s " p a r a V i g o 
oom t r l i g o ; " C a b o S a c r a t l f " p a r a E l 
F e r r o l d e l C a u d i l l o c o n g e n e r a i l ; " J o ^ 
s e í a " p a r a O r t i g u e l r a en l a s t r e ; " K a o -
I l n o " . c o n g e n e r a l , y " R u t i t o " e n l a s ­
t r e , a m b o s p a r a Corane. 

Se e s p e r a n : t r a s a t l á n t i c o " M a g a l l a ­
n e s " ( h o y p o r l a t a r d e ) de l a H a b a n í a 
y N u e v a Y o r k c o n pasa je ros , c a r g a y 
oo r r e - apondenc i a ; " H e r n á n C o r t é s " o o n 
t r i g o ; " M o n t e P a c h o " coji g e n e r a l , y 
' J . F r a n c l i " o o n c e m e n t o . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : a las 8,42 h . 3,29 ¡m. y 
a las 2 r i 8 h . 3'18 m . B a j a m a r e s : a 
las 2%i . h . 1,14 m . y a i t ó 14'0 h . V 2 6 
m e t r o s . 

• — L a s m a r e a s de m a ñ a n a l u n e s se­
r á n : P i e a m a i r e s : a l a s 10'4 h . 3 ' 1 2 ' m 
y a las W o i h . 3'05 m . B a j a m a r e s : a 
i a a 3'41 h . 1'35 m . y a i a s 16'28 h . 
1 42 m . 

N O T A S Y AV ISOS 

CUPON DE OIEOIOS. — Ayer salló pire-» 
miado el número 438. 

FARMACIAS DE * GUARDIA. — Prestarán 
servicio de g-uardla durante la semana 
actual las farmacias siguientes: don 
Cristino Alvarez ílernández, - Plaza de 
Orense, 1: don Luis LOpez de la Osa 
Garc<3, Rúa Nueva, 18; doña María 
Asunción Csorlo Donapetry, San Nicolás, 
i7; "don Germán Vázquez Bugallo,*ios 
Castros, letras J . M. 

PHO NUEVA IGUESIA DE SAN PEDRO 
DE MEZONZO.—Un fellgrrés, 100 pesetas. 

Nc dejé V. de contribuir con alg-ún 
donativo, para una obra tan necesaria en 
la parroquia. 

F R A N C I S C O P O N T E 

F E R ñ E Í R O 

C i r u j a n o pop o p o s i c i ó n de l H o s p i t a l 

M u n i c i p a l 
E n v i a j e de e s t u d i o s a N o r t e a m é r i c a , 
s u s p e n d e s u c o n s u l t a y o p e r a c i o n e s 

t i u i u i í m 
P A Ñ E R I A P A R A C A B A L L E R O 

S a n A n d r é s , 5 

« P O T E 

N E V E R A S E L E C T R I C A S 
PLAZA [)E í'( » \ I KVKDHA 

L A C O R U Ñ A 

F ies ta d e S d n P e d r o 

Már t i r 
El próximo martes, 29, es la fiesta de 

San Pedro á c Vecona, protomártlir domi­
nico. La protección constante, que viene 
Uispensamlo a cuantos lo invocan, ba he­
cho popuíailsima la- devoción entre lós 
fieles. Es ya tradicional la romería de 
San Pedro Mártir en toda la pirovincla. 
Por millares acuden los romeros a, la 
iglesia a<j Santo Domlng-o de esta ciu­
dad en acción de gracias al Santo y en 
súplica fervorosa de nuevos favores. En 
ese día, desde las ocbo basta la ilna de 
la tarde, se verá la iglesia constantemen­
te llena de fieles, que vienen a desahogar 
su fervor y a recibir la eficaz bendición 
del Santo para ellos, para sus enfermos 
y para todos los frutos del campo. Será 
edificante el martes contemplar en la 
ciudad el desfile de mlllar.es de romeros, 
que viensn a tributar a San Pedro Már­
tir el testimonio de su ardiente devoción, 
amor y gratitud. 

Qu-í San Pedro prodigue a todos su 
acredítala protección y sus gracias y 
bendiciones. 

Habrá misa en el aliar del Santo cada 
hora, desde las 8 hasta las 12, Inclusive. 

R E G I S T R O C I V I l 
JUZGADO NUM. 1 

Nacimientos: Manuel Marta Dléguez 
Marifio. Reinaldo Miguel Angel Naya Po-
veí y María Jesús López Moure. 

Defunciones; César Vázquez Castro, 62 
afios. 

JUZGADO NUM. S 
Nacimientos: Mercedes Justa Pérez 

Alvarez, Santiago García Pra<1o.. María del 
Carmen Fernanda Sánchez García, Ma 
miel Alfredo Carlos Vázquez Lugrls. 

Defunclonfs: Amparo Moscoso Suárez, 
46 aflos; MercPdes Pose Lorenzo, fl aflos. 

S E R V I C I O N A C I O N A L 
D E L T R I G O 

Precios de harina <iue han de regir en 
esta provincia durante el próximo mes 
de mayo de 1947. 

Trigo, cup* ordinario de panificación. 
226'6S pts.; id. fd. cartillas fábrica (can-
Je por trigo), 130. 

Centeno, cupo ordinario dé panifica­
ción, 2l6'6t5; id. id. oártlllas fábrica (can-
Je por centeno), 104'44. 

Maíz, cupo Ordinario de panificación. 
280*95; Id. fd. cartillas' fábrica (canje por 
maíz), 133'48. 

Cebada, cupo ordinario de panificación, 
194,87. 

Es'os precios sorí por Qm. para mer­
cancía puesta en fábrica y sin envase. 

La Corufia. 24 de abril de 1947^-E1 Je­
fe provincial. Fabio Hernández. 

O O m i S I O d l P R O V I N C I A L DE 
M U T I L A D O S D É G U E R R A 

Se pone en conocimiento del Caballero 
Mutilado don Francisco Montero Vázquez, 
que a la mayor brevedad posible se per­
sone-en esta Inspectora, negociado de 
censos y destinos, a fin de comunicarle un 
asunto de sumo interés. 

El Comandante Jefe. Fernando Iglesias 
Míguez. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
EXCEDENCIA 

A petición propia le ha sido concedida 
la excedencia al Juez comarcal de Aftel-
Jo, ,don Faustino Rodríguez Penas, que 
se reintegra a sus tareas como abogado. 

SEJfALAMIENTOS PARA E L tílA 5 
D^ MAYO 

Salas de h) civil.—Chantada: dofia Con-
cepyón Rodríguez , con don Veríslmo 

a r a d o r , , , « t a » , C « * P « , « 

3 

por leslon-es"" Letra0rtnÍra P ^ 
'«a- Procurador Ífi0' ^ 

Fí>rpni. « T̂. ' senor Páp, 

Letrado, s e f i o r ^ M n ^ i 
^efio- seoane uifoa 0rres-

Negreira: contra'wo ^ ^ 
«iones. LHvanli \ * l ™ \ * h o , ^ _ 
l'rocuralor, ^.fl' ^ f o r Casis 

Sección serunTa.^f^- ^ 
Mva-ez, poj rohn i . C o r ^ ' ím̂  

Carballo: contra . 6 
hurto, L e t r a d o ^ n o ^ ^ . ^ 

C o c i n a E c o n ó m 
Esta b e n e m é r i t a Instlt.iPM 
caridad ha publicado "i"010" C(f^ 1 
pendiente a; pasado afin "rrí 
noticias y cifra* quf co í , " « • V j 
prende la humanltar! ene- " 1¿ 
na Económica viene r ^ f"lp " r í 
Utar com'da a tantos S " ^ 3 
que suministró, durante pt aíl0;' » fei 
cielo, 645 378 radones '1* 

Se consigna en d 'rh» 
'Itud de la entidad hada 1 ; ? ^ ^ 
res y «e hace nn deta ?nln « " ^ o . 
movimiento de fondo, haído^811^ « 

Reciba el Conse|o Adminu." 
sldldo por don And4 ^ 
so, nuestra sincera f e l l r K l 5 ' S 
heneflclo Inmenso q»e rewrt, " ^ « 
gentes. aporta a os im 

C / r c u 1 © J e E f f u J i o j J e U 
H o y . c o m o de costumbre a i J 

oe y m e d i a de la m a ñ a n a ¿ J 3 ! ^ 
el C í r c u l o de m n á \ m ¿ ^ 
¡o T e r r i t o r i a l . 

¿ Q u é s e r á 

L a U m b r í a ? 
L.a m i e l m á s p u r a que se v e n d e « » u 

C o r u f i a . F e r r o ! y Smiago 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y : " W A R N E R B R O S " p r e s e n t a la 

n u e v a y s « n s a c t o m . I p r o d u e ^ ó n 

A r s é n i c o , 

p o r c o m p a s i ó n 
U n a s á t i r a d e las p e l í c u l a s de l e r p ó r 

C A R V G R A N T y P R I S C I L L A L A Ñ E 

S ' a s , 8 ' 4 5 , 8 y 10 '45 

D r . P a r d o de A n d r a d e 
E x - D i r e c t t o r de la C l í n i c a L a b a c a . 
P a r t o s , O p e r a c i o n e s y e n f e r m e d a d e s 
de l a m u j e r . — - G o n s u l t a l u n e s , m a r t e s 
y j u e v e s de 12 a 2 . — P l a z a de P o u ^ 

t e v e d r a . l ^ - l . » i z q u i e r d a 
T e l é f o n o 2622. L A C O R U Ñ A 

V e n t a de c a j a « a v e r i a d a s , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
A p r o v e c h e n e s t a ú n i c a o p o r t u n i d a d 

T E R E S A H E R R E R A , 1 3 . T e l é f o n o 2 6 4 9 

D a v i d A r e s . m a e s t r o - C o r t a d u i 
ded N u e v o M u n d o desde 25 
a ñ o s a esta pa r t e , d u r a n t e íOí-
cua les a t e n d i ó l a la o i l e n t e a 
m a y o r de ü a ; i c l a . í e s of rece 
su m o d e r n o e s t a b l e c l m i e n t i 
s i t u a d o en 

R E A L , 4 0 - 1 / 

ü m i i í m 

C a r t e l e r o d e E s p e c t á c u l o s 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 . 
B A J O : 3 , 4 5 , B ,4B, 8,18 y 10,4*, 

P R I M E R REESTRENO 
¡ S E N S A C I O N A L ! L a maravillosa díJ. 

« u l a m u s i c a l , e c tecolcoJor 

E N A M O R A C G S 
J a a n e t t o Mao Donald y Neison Eddj 

NO-DO 223 A. 

C I N E M O C E L O S 
M1GKEY R O ONE Y - WALLACE BttR! 

« n !a s e n t i m e n t a l peliouli 

U ñ a y c a r n e 
HUMORISMO Y EMOCIONISa 

LAGRIMAS Y RISAS 

H O Y , a las 4, S ' l ? , S 'IB, lO'M 

S A L O N D O R É 
A las 4 , 6 '30, 8'30 y 10'4S 

jEXíTOl lEXITül ;EXrrUl 
de l a d i n á m l c i y apasionante aveniw 

E L L E O N 

D E D A M A S C O 

C I N E A V E N I D A 
H O Y : 4 , 6, 8 y 1 0 ' 4 6 

G R A N E S T R E N O 

U n a p e l í c u l a de e n r e d o , m u y e n t r e t e n i d a 

C H A R L I E B A R N E T y s u O R Q U E S T A 

NI L O M E N D E Z , c o n su b a n d a c u b a n a 

Siguiendo la tradicioriai costumbre de presentar todas las nove­
dades que para embellecer el cabello femenino salen en el extranjero 
la acreditada pe luque r í a Pet isa lón, Real,-&0, ha conti-atado con la casa 
Deaenne and Co., de New York, l a exclusiva en La C o r u ñ a para la a p ü -
cacion en sus elegantes sarlones de la famos í s ima Crystal G o l d W a v e 
(permanente fría cristal, a base de ny lón o rgán ico ) , sencilla r á p i d a 
segura y durable; es la permanente ideal de. la mujer elegante que 
p w c e ú l m ^ t o " h 0 I a ' " Para COínple:tar su con este novís imo 

( S E C C I O N D E C O N T R I B U C I O N 
, S O B R E L A R E N T A ) 

Se r e c u e r d a q u e , e n c u m p l i m i e n t o 
de la O r d e u d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n ­
da de 2 .de e n e r o de 1942 y d i s p o s i -
c k n e s r e g u i a d o r a s de la G o a t r l b u c i ó n 
s o b r e , la R e n t a , las p e r s o n a s o b l i g a ­
das a e l l o , d e b e r á n p r e s e n t i r en la 
S e o c i ó u c o r r e s p o n d i e n t e de e s t a D e ­
l e g a c i ó n d e u t r o de l o s c u a t r o p r i m e ­
r o s mese s d e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o y , 
p o r c o n s i g n i e n t e , a n t e s d e l d l á 3 0 de. 
c o r r i e n i e m e s d e a b r i l . ' d e c l a r a c i ó n 
p o r • t r i p l i c a d o y a j u s t a d a a l m o d e l o 
o f i c i a l , en- la q u e ODusteu los r e n d i ­
m i e n t o s d e • c u a l q u i e r n a t u r a l e z a y 
c l i s e q u e s e a n o b t e n i d o s e n e l a f io 
194C. 

L a C o r u ñ a , 26 de a b r i l de 1947, 
E l D e l e g a d o Hacdenda , J U a n u e i 

F u s l e r . ' 

S A V O Y - H O Y 
U n a p e l í c u l a c u m b r e , e x c e p c i o n a l 

"metro" Presenta 
E l I d i l i o m á s r o m á n t i c o de n u e s t r o » 

t i e m p o s 

L a s r o c a s b i a n c a s 

d e D o v e r 
E m o c i o n a n t e s p á g i n a s de la ' b i s t o r t a 

' de una m u j e r 
I R E N E D U N N E - A L A N MARSHAL>> 

N O - D O 224 B 
B'AB, B ' 4 S , ^t 1 0 ' 4 6 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
HOY: C. C I N E M A T O ü R A P l G A D r e i e p t a 

u n e p i s o d i o g l o r i o s o de la H i s t o r i i 
d e E s p a ñ a 

H E R O E S D E L 9 5 
E m o c i ó n e n t e . E s p e o t a o u a r . 

A L F R E D O M A Y O , M A R I A E U G E N I A . 
J O R G E M I S T R A L 

N Ü - D ü 224 B. 
4, e, . 8 , Í 0 ' 4 B . T o l e r a d a 

C 3 N E G O Y A - H O Y 
S E N S A C I O N A L P R I M E R R E E S T R E N O 
Una c h i s p e a n t e c o m e d i a u l t r a m o d e r n a 

D o b l e b o d a 
G r a c i a , a m e n i d a d , a l e g r í a e Ingenio 
W i L L i Á M P O W E L L M Y R N A L O Y ^ 

i í i i i S i I Q ' ̂ M 

C a r m e n N a v a s c u é s y Adriano *w01" 
(Toierada) 

L A O R A N J A 
S A l ^ A D E F I E S T A S . — Rell. 

i 2 ' 3 0 a 2: A P E R I T I V O BAILE. 

D e 8 a 10: T E D E MOI>A. 
' D e 1 1 en a d e l a n t e : CE«A BAILH. 

Ha o b t e n i d o G R A N EXITO en j u pre­
s e n t a c i ó n e i genia : ^ a n t o i de 
y R o m a n z a s , C E S A R M A R T . 8 ^ 
p ó t í r á e s c u c h a r en n u e s 2 ^ S n coa 
tes t o d o s los d í a s , en «f ' - b 0 » ^ 
la G r a n Orques t a ORPME0 y ^ 

t an te F E L Y 

L o « m e j o r e s postres, CCWF'TEB' 

a « L A G R A N J A ^ ^ . 

L A S A L I N A 
S a l ó n de Invierno . C a n t ó n 

HOY. DOMINGO, de 1 « 

A p e r i t i v o e a n e 

De 8 a 10. • 

T é d e ^ c t ' a 
A las 1 1 : 

O r a n B a í ' e B ^ 

AotuacJones de iapJ;qHlo pORtE1-* 
¡y s u voo íü i s t . i • -
S a l o n e s indep^nniente* par 

" l U t i Z M .( 
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8. 
.EL IDEAL GALLEGO L a G ó r í i ñ á , ' domingo , 2 7 de A b r i l de 1 9 4 ^ 

j p 

n E F R A N C O 

por «fe WJIWQP i T O B I O 
. Aa t* d ip lomac ia d e 

» bSena P^rte un t r i u n -

Me , f t r l c S - del sabio de jar haper 
^ " d ! í S " N-iestros e m b a j a d o r e s 
« 105 d i S U d o , no h a n c o n s p . r a d o 

han ¡ í n t r o s de coti l leo m u n d i a l 
P , 0 - h S r ^ t e tr iunfo . Han de;f-

8 obtener ^ ^ han s e n . 
S f n a r S a ñ q u i l a m e n t e a q u e 
S0^fvocado8, lo« e n g a ñ a d o s , los 
tó3 ^" iSan de s u s . e r r o r e s y de 

|U5 
tido 

l0íUlñte a la movediza o p i n i ó n 
' V , , desorientada, lanzada a l a 

" " " í Zar posas, ha podido la s e r e -
b e ^ í q u e ñ a de n u e s t r a s c o n -

^ Í como dice el r e f r á n á r a b e : 
,ioCi0 i V n * ladran, pero la c a r a v a n a 

que aprovechar e s t a l e c -
Pí f : ",a inmovi írdad, de la t e r q u e -
^ " ¡ I quiere, de la impas ib i l idad . 
*** que tomaron el C a p i t o l i o , 
^ • . n tirar de las b a p b á s de los 
H ' e 0" ¡ m a n o s , que los r e c i b i e r o n 

f ^ i o T ^ ^ en s u s s i l !as 
frules Pero finalmente f u e r o n ex-
Ü.icídos de la ciudadela. • . _ 

fin nos reprochó nue s t r o a n t i c o m u -
'niwro'a ultranza, mientras los i n c a u -
^ ¿ ' l o t i z a r o n con la hoz Y el m a r -

îio No podían soportar el e s p e c t á c u -
u-te de España resistiendo a! m u n d o e n 

uní Pero cuando le hoz se a c e r c ó 
isus gargantas y el mart i l lo g r a v i t ó 
«flhre sus ca'bezas, r e s u l t ó q u e nos­

otros teníamos r a z ó n . V a h o r a , c u a n -
jo íes huele la cabeza a p ó l v o r a , to^ 
do» vuelven los ojos a E s p a ñ a , c o n 
un pespingc de alivio. Si h u b i é s e m o s 

i cedido a iaa embestidas de la O N U , 
• H actual campaña a n t i c o m u n i s t a e m ­
prendida en el mundo en tero c o n t r a 
ei expansionismo ruso , sepia c a s i i n v 
posible. Si la p r o t e c c i ó n a G r e c i a y 

Turquía cierra la m a r c h a de R u s i a 
hacia el Medi terráneo , es p o r q u e ]Qé 

, puntos más vulnerables de! IVJediíe-
• fráneo e^íán en buenas maTios: L a s 

nuwtraa. Todos los p lanes - e s t r a t é g i ­
cos y políticos montados por las 
fuerzas a u t i c o m u n í s t a s e n , E u r o p a , 
son posibles gracias a ta t e n a c i d a d d e 
ispáñé en «us convicc iones , q u © a y e r 
leyanUron tantas iras y t a n t a s c a ­
lumnias. Es preciso, pepito, aprov©^ 

"ctíar esta lección y e s t a c o n s e c u e n ­
cia, 

, ^Resutüdc de este jfespeetap'i a ta 
|.Wkdad, ¿s el brusco v i r a j e d e m u -

^ tttos países hacia n ü e s t ^ o c o s t a d o , 
eolioitando la r e a n u d a c i ó n de las r e 
iaciones diplomáticas y c o m e r c i a l é s 1 
con España, r e o o í i o c i e n d o p r e v i a m e n ­
te los erroras cometidos en m a l a ho-

CURSO DE C O C I N A 
Y HOGAR POR 

CORftESPONDENCÍÁ 
S6lo5 ptoi. ol mot Pida foltefos gratis 

üiuon ciikoí iozm por cbiiespondíiuiu 
»• Jote Amonio, oó l , prol. SARCtLONA 

r a . No creo q u e , por p a r t e d e n u e s t r o 
G o b i e r n o h a y a i n c o n v e n i e n t e a l g u n o 
e n a b r i r l e s las p u e r t a s de n u e s t r a 
conf ianza a los q u e s e f u e r o n dando 
un portazo . N o s o t r o s e s t a m o s e n oon-
djoionea d e poder p e r d o n a r y oivñd'ar, 
a u n q u e d e n o s o t r o s no t e n g a n nada 
q u e o l v i d a r ni n a d a q u e p e r d o n a r . No 
p u e d e n e n g a ñ a r n o s : E s t a e s n u e s t r a 
f u e r z a . B i e n v e n i d o s s e a n . 

B é p a ñ a no es u n a g r a n p o t e n c i a 
m u n d i a l , y a lo sabemos . , P e r o d e d u c i r 
de é s t o q u e ' puede p r é s c i n d i r s e de 
e l l a e n las r e l a c i o n e s p o l í t i c a s y eco­
n ó m i c a s de la E u r o p a O c c i d e n t a l , es 
u n desat ino . E l equi l ibr io e c o n ó m i c o 
q u e . b u s c a n hoy las nac iones , no pue­
de h u r t a r de l a b a l a n z a l a po tenc ia 
e c c n ó m i c a e s p a ñ o l a . A s í lo r e c o n o c e n 
qu ienes e s t i m a n q'ue la r e c u p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a de l c o n t i n e n t e e$, p a r a l a 
paz , un obje t ivo m u c h o m á s i m p o r ­
t a n t e q u e las d o m é s t i c a s p o l í t i c a s q u e 
p r o m u e v e por a h í e s a t r o p a de i r r e s ­
ponsab le s . T o d a s las r e v i s t a s de eco­
n o m í a de la O r a n B r e t a ñ a r e c o n o c e n 
!,a I m p o r t a n c i a de E s p a ñ a en e l m e r ­
cado europeo y h a n c o m e n t a d o f a v o ­
r a b l e m e n t e el p r o y e c t a d o pedido a 
n u e s t r o p a í s do v í v e r e s y m a t e r i a s p r i ­
m a s p o r v a l o r d e u n o s 2 5 m i l l o n e s 
de l i b r a s e s t e r i i n a s , lo qUe benef ic ia­
r ía a a m b a s nac iones- L a m i s m a a c t i ­
t u d " c o l a b o r a c i o n i s t a " s© mani f i e s ta 
e n C h i l e , e n N o r u e g a y e n ta m i s m a 
F r a n c i a , donde e § t á s i endo d u r a m e n ­
te a t a c a d a por la p r e n s a l a p o l í t i c a 
de l G o b i e r n o f r a n c é s p a r a c o n E s p a ­
ñ a , a l u d i e n d o a l in tempes t ivo y c a p r i ­
c h o s o c i e r r e d e l a f r o n t e r a f r a n c o -
e s p a ñ o l a , d e l q u e h a sa l ido perd iendo 
p r i n c i p a l m e n t e F r a n c i a , c o m o e s n a ­
t u r a l . -

E s t o es lo q u e ca l i f i ca e l p e r i ó d i c o 
" O b s e r v e r " de " t r i u n f o s d i p l o m á t i c o s 
de F r a n c o " . E x a c t a m e n t e : T r i u n f o s 
d i p l o m á t i c o s , p e r o — e s t o ea lo i m p o r ­
t a n t e p a r a n o s o t r a s — s i n c o n c e s i o n e s 
. p o l í t i c a s , s i n Ir noso tros a e l los , s ino 
a l - contrar io , v in iendo e l los a n o s o t r s . 
G u a n d o d i a r i a m e n t e v e m o s q u e los 
p a í s e s q u ^ s e t i tu lan " l i b r é i s " c o m p r o ­
m e t e n s u l iber tad y ©u m i s m a I n d a -
p e n d e n c i a en a r a s de s u r e c u p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a ^ los e s p a ñ o l e s t e n e m o s l a 
s a t i s f a c c i ó n de c o m p r o b a r e l peso de 
n u e s t r a s s u p r e m a s r a z o n e s t r i u n f a n ­
do s o b r e t o d a s u e r t e de c l a u d i c a c i o ­
nes , y de c o m p r o m i s o s , a r m o n i z a n d o : 
los i n t e r e s é l ^ofUlSbá'^y'' los i n t e r e s e s 
e c o n ó m i c o ^ ' l í » ^ Í d o - A W i t ú ' é q G H l * ' 
b r i j y u n a flexibilidad de m o v i m i e n ­
tos q u e no h a n podido h a l l a r l a m a ­
y o r í a de los p a í s e s europeos . S u j e t o s 
a f o r i n a s . y r e c e t a s c a d u c a d a s , a u n q u e 
s u e n e n bien a l o í d o . 

ROLDÓS, S. A, 

o « g r a d a b l e , 
^ • e , qué de descanso 

ig. nealcuerpoysua 

dnU P o n í a n 
5 F'oporcionarnn Jas 

Aleaciones 

Gorgoi 

"Ticeniisdq y neutro 

""Palpable 

^^«M.M-flii'nbién unaCo Ya ^ ' " " E x p e r i e n c i a "" . i , . " 1 garantía. 
í i^mbi 'én unnCUYa p' 
^ ir,., T 

m 

[ftO-ilNjHfNK 
1 0 © 0 1 , 0 % 

No hap armario 
res is ta a l a p o l l i l a 

4 o hag po l i l l a 
que res is ta a 

( L . B Q 8J B O O > 
creado espec ia lmen te 
para combatir-la po l i l l a 
«POLIL» l íqu ido una asocia. , 
Tión dn Paradicloro-Benceno y 

D.D.T. CBÜZ VERDE 
técnicamente puro. 

Internacionalmenie es de uso co­
rriente el Paradicloro contra la po­
lilla por su eficaz acción repelente 

En «POLIL «l iquido se suma la 
acción repelente con la insecticida 
d«l D.D.T. CRUZ VERDE consi­
guiendo una larga persistencia que 
asegura la destrucción del insecto 
adulto y la de sus larvas. 

N O MANCHA 

T e r m i n ó a y e r 

e l j u i c i o o r a l 

c o n t r a / 

M a n u e l S a l i n a s 

E s t a v i s t a h a b í a d e s p e r t a d o 

e n o r m e e x p e c t a c i ó n 

lAyeir t m a ñ a m a ise d i e r o n p o r t e r m i ­
nadas l a s s e s i o n e ® d e l j u i c i o orail q u e 
d e s d e e l m a r t e s v i n o c e l e b r á n d o s e 
añ i le Ha Sa la P r i m e r a d e l a P r o v i m e i a l , 
p r e s ó d i d a p e r D . F e r n a n d o H e r c e V a ­
tes, p a r a v e r . y f a l l a r Xa cafuisa ( n i ú m e -
r o 3 8 1 die 1944, i n c o a d a p o r eil j u e z 
e s p e c i a l I> L u i s A l ] e r U l l e a . m a g i s ­
t r a d o de l a T e r r i t o r i a l , oonbra M a j i u e l 
SáT inaa , p r o e ^ s a d o e n i r e b e l d í a y nueive 
m á s e o m o s u p u e s t o s a u t o r e s de v a r i o s , 
d e l i t o s ' í l e f a l s e d a d e n doqumea i to p ú ­
b l ico , o o n l o s e u a l e a se. a p r o p i a r o n ta-» 
deb idameni t e l o s s u p u e s t o s o t o r g a n t e s 
de i o s m i s m o s , d e diifereM'tes o a n i i d a -
des. E n t r e l o s p r o c e s a d o s figuran t a n ­
t o l o s a u p l a n t a d o r e s , c o m o , ilos q u e I J I -
t e m n i i e i r o n o a m o i tes l igos d e o o n o c l -
m i c n l o e n las r e s p e c t i v o s n o t a r í a s d o n ­
de s « c o m e t í i e r o i n lias fa l sedades . 

¡E-jerciM l a aeu'sacWn p ú b l i c a e l abo­
g a d o fiscal, D . J o s é L u i s P e r n á n d e a 
N a v a r r o , y l a p a r t i c u l a r é a t u v o a c a r ­
go d e los! le i t rados. D . F r a n c i s c o J i m é ^ 
n e z d e L l a n o , y D . S e r v a n d o N ú ñ e z 
M a c l a s , o c u p a n d o l o s e s t r a d o s d e í a 
de fensa , l o s t a m b i é n l e t r a d o s D . M a ­
n u e l I i g l e s í a s Cor ran , JX Emfflio S u á r e ? 
i G a r m o , D . C a r l o a G á m e z C a r r e r a , 
D . L u i s P a r d o A r g u e l l e s , D . E v a r i s t o 
D o m í n i g u e z M o u z o , M i g u a l C a r c i a 
R a m a . 

E n Ja piriameira s e s i ó n f u e r o n e x a m ^ 
n a d o s Jos 'procesados, d e s p u é s d e re­
s o l v e r l a Sa l a e n s e n t i d o n e g a t i v o , u n 
i n o í d e n t e p l a n t e a d o p o r e l s e g u n d o d e 
l o s cifcadoa d é í e n s e r e s , p i d i e n d o l a s u s ­
p e n s i ó n d e l j u i c i o y i& n t f i v d a d de l a s 
a c t u a c i o n e s s e g u i d a s a l p e r s o n a m i e n t ó , 
c o m o a c u s a d o r , dte u n o d e l o s n o t a ­
r i o s , q u e y a e l d í a a n t e s d e l j j u í e lo 
opa l h a b í a r e t i r a d o l a a c u s a c i ó n . 

' E n l a s e g u n d a s e s i ó n d e a f i l a r o n imfy 
ej T r i b u n a l q u i n c e testigos de l a s a o u -
s a t í l o n e s , r e p u n e l a w d o é s i t a s a l pes to 
d e i o s p r o p u é s t o s y l a s deíea ís ta® a to-
dOis l o s s u y o s y e l e v a n d o l a s p a r t e s t 
d e f i n i t i v a s , Sius c o n c l ' i s i o n e s p rov i t i t í o -
n a l e i , a e3&oe|p,tí!óql, d e l S r . í l i n é n e a d e 
L l a n o q u e r e l i r ó Ja l a c u s a c S ó n p a r a e l 
proceisado M a n u e l A m e d o , n a * n t e n i ó n -
d o l a p a r a F r a n c i s c o S u á n e z C a r d a , 
aun ique i n t e r e s a n d o m a y o i r i n d e m i n l z a -
o i ó n a l @ o s t e n e í ' q u e i a c a n t i d a d die-
f r a u d a d a d e b í a s e r - . i n c r e m e n t a d a c o a 
l o s lnl®BgS'0«i--deiyie(ag!ftd!e8 d*8de> •&} o t o i 1 -
g a m i e n í o d e lia f a l s a e s c r i t u r a . 

Ei l j u e v e s p o r l a m a ñ a n a i n f o r m é 
fiscal y l o s a c u s a d o r e s p r i v a d o s y e n 
l a s e s i ó n d e l a tede y m l a s s i g u i e n ­
tes , í o h l i c i e ron lloai. d a f e n s o r e s . 

Eil j u i c i o ora i l a q u e n o s l i e l e ^ m o s 
d e s p e r t ó e x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n 
q u e se t r a d u j o en u n a g r a n e o n c u -
r r e n c i a de p iúbMco d u r a n t e tedas l a s 
sasSones, e l q u e s i g u i ó c o n i n t e r é s lías 
inciidenciia.s d e l a v i s t a y l o a i m l l a p -
i f i s t o o s i n i f o r m e s fo r ense s q u e e m i t í é -
r o n l a s p a r t e s , q u i e n e s , c a d a u n a d e s ­
de s u s p u n t o s d e v i s t a , m oeupa i ron 
m e t i e u l o s a m e p ' t e d e lote l i e c h o s s u m a -
i r ia les y d e s u s c o n s e c u e n c i a * j u r í d i ­
cas , h a c i e n d o í e s a l t a r l a t r a a c e n d e n -
c í a d© l a s en t enc i a , e&peijPada c o n sgi-
s i e d a d e n d i e s t r a c a p M a l , d e b i d o a l a 
m t m m m . q u e h a b í a n ' tenido i o s es -
• e a n d i a l ó s o a ¡ t i e s o s motiwadofnes d e l 
p roceso . . : . 

evís ión . i s e r v i c i o 

e i o s m r m m 

ü Q W M S m , - % 6 j m A m a f e n t e s d e Ja 
ricptland Y < m l I f o m m e o n i e ^ ó n a u n a 
b a n d a d e l a d r o n e s q u e se v a l e n d e u n 
a p a r a t o de t e l e v i s i ó n p a i a r e a l i z a r s u 
t m b a j o . S u ú . U n i a v í c t i m i h a s i d o u & a 
a r t i s t a - de c i n e , a la q u e y i e ? o i i a c t u a r 
m l a e m i s o r a d e Ja j i $ G , y appDveeha-
r o n Ja o p o r t u n i d a d p a r a i p a s u d o m i ­
c i l i o y vob8M& p i e l e s , r o p a s y u n a s e j f n 
m u pese tas e n d j n e r o.T - ^ í E F B ) . 

P A N T A L L A S 

C O R U Ñ E S A S 

O I N E A V E N I D A : " D O R A B L B 

M E N T I R O S A " 

L a s p e l í c u l a s a ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ' ' 1 
m u s i c a l e s n o p 
s u e l e n tener | 
m á a q u e u n 
le" íe h i l o a r g u -
m e n t a l q u e e n -
g a r c e l o s n ú ­
m e r o s c o r e o - | 
g r á f i c o s o c a n - " 
•tab'les o las a c -
í u a c f i o n e s d e o r ­
ques tas , y a que 
e l a a u n t o - es 
ú n i c a m e n t e e l 
p r e t e x t o p a r a 
p r e s e n t a r d i ­
chos n ú m e r o s . -

A u n a s í , c o n | 
ese n e x o , q u * 
si^rve ú n i c a m ' e n - 1 
te p a r a t a l fin, 
s i e m p r e r e s u l ­
t a n e n t r e t e n i ­
d a s y a m e n a s . 
P e r o c u a n d o 
c o m o e n este 
caso-, se u n e 
u n a t r a m a q u e 
a u u í q u e i n t r a s ­
cenden t e e i r r e a l es l o g e n í O ' a a y d l v e r -
tóda, y e s t á r e s u e l t a h á b i l m e n t e , p u e ­
de a f i r m a r s e q u e es m i e l sob re h o j u e ­
l a s , . . 

E l d i n e c t e r J o h n H . A u e r , h a s a c a d o 
todo e l par t id lo pos ib l e d e l t e m a o r l -
gto'afl de M a u i r i c e T o í n b r a g e l y H a l l 
S m i t h , c o m h ' n a n d o y d o s i f i c a n d o c e r ­
t e r a m e n t e l a s escenas r e v i s t e r ü l e s (Con 
l aa s i t u a c i o n e s de üa g m c S o s á i n t r i g a , 
q u e h a s t a t i ene sus t r azos de h u m a - , 
n i d a d , a d m i r a h leira ente v i v i d o s p o r la 
m a d r e d e l h é r o e — h é r o e e n d o s a c e p ­
ciones—^de l a c i n t a . ' 

L a i n t e x p r e t e c i ó n e s t á a c a r g o de 
A n n e S b v p l e y / ' d é l á c i o s a e n s u p r o b l e m í r 
g e n t i m e n t e l ; P h i ' l l l p T e i r r y , u n a p u e s -

AÍNÍNE3' S I I - H R L E Y 

C h u r c h i l l a g r a d e c e 

d o s c a j a s d e p u r o s 

1 c a n a r i o s 
m S PALMAS. 26, — Para c o r f e s p ^ j ^ í 

al obsequio de dos cajas de cigarros 
puros, elaborados en el pafs, que hizo el 
presidente del Cabildo al ex Premier tn-* 
g-lés, Mr. Cíiurchtll. éste ha contestada! 
con una afectuosa" carta de agradecU 
miento por la atención y por las demos* 
traclones <te afecto y amistad que le fue* 
ron h&cihas en nombro de 1$ corporacl(MS¡ 
insular.—(CIFRA). 

t o c a p f i t á n , q u e se v e c o m p r o m e t i d o í 
c o n m u c h o gusito e n u n a a v e n t u r a m a - i 
b r i m o n i a l ; D e n n i s JDay, ed b a i l a r í n ena«* 
m o r a d o y p r e t e r i d o , q u e hace g a l a de? 
aus d o i t e s r J ane D a r w e l l . ea e l s l m * -
p á t i c o p e r s o n a j e de l a m a d r e r e í v e * 
tenano- R a y m o n d W a l b u m , q u e d e s ­
e m p e ñ a c o n s u c l á s i c o desp i s t e e l p a ­
pel d e d i r e c t o r de o r q u e s t a , t odos n r a g " 
n í f l o o s y m u y b i e n s e c u n d a d o s p o r m 
resto d e l o s q u e i n t e r v i e n e n e n e l r e ­
p a r t o . 

L a s i n t e r v e n c i o n e s o r q u e s t a l e s d é 
G h a r l i e B & r n e t y N i l o M é n d e z , s!r* 
v e n d e g r a t í s i m o f o n d o fllamóníoo ag 
l a móvld ia . a c c i ó n . 

M o r a l m e n t e m e r e c e n o h j é c i o n e s l a * 
s u g e r e n c i a s p i c a r e s c a s q u e se d e r í v a B i 
d e l e q u í v o c o d e l s u p u e s t o en lace * í 
u n a p a r e j a , a u n q u e s© s a l v a n ©on •(U*» 
o r e c i ó n . 

M . l w 

" M A f t l O N A E E B O ü l i " , F E L I C U L ^ 

D E I N T E R E S NACIONAÍí 
M A D R I D 26 .—A p r o p u e i t a d e l d í r e c ^ 

t o r g e n e r a l de C i n e m a t ó g r a f o y T e a t r * . 
y d e a c u e r d o c o n l a o r d e n de f e c h a 1S, 
i ie " junio de 1944, e l S u b s e c r e t a r i o del 
E d u c a c i ó n P o p u l a r se h a d i lgnado o o n « 
c e d e r ©1 t í t u l o de p e U í c u l a de I n t e r é s 
n a c i o n a l a l a p r o d u c c i ó n espaSola d€í 
'argei m e n a j e ' " M a r í o D a Beiboua".--C2'* 
P E A . 

L a o f e n s i v a c o n t r a l o s g u e r r i l l e r o s 

g r i e g o s p r o s i g u e c o n é x i t o 

El 6 o b i e r n o d e A t e n a s s o l i c i t a d e E s t a d o s 

U n i d o s e l e n v í o d e o c h o d e s t r u c t o r e s 
A ' f l E N A . S , 2 6 . — - B r e ^ i f u e l a o í e n s i V á 

d e l a s f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s c o n t r a 
l o s g u e r r i U e r o s , q u e e e t á a d i r i g i d o s , 
p o r e l p r o p i o " g e n e r s l " - M a r t e s "Vid ia -
é m . • 

A p o y a n a - l a I n f a n t e i r í a , t a n q u e s , a r -
t i l f e r í a y a v i a c i ó n . E n l a r e g i ó n d e T e ­
s a l i a f u e r o n heelhos p r l s i b n e r o e m á s 
d e 1 0 0 g u e r r i l l e r o s . 

Ü n c o m u n i c a d o f a c i l i t a d o p o r e l 
C u a r t e l G e n e r a l d e l a g t r o p a s - d e l G o ­
b i e r n o S n í o r m a q u e en l o q u e v a d e 
o f e n s i v a , los g u e r r i l l e r o s H a n s u f r i d o 
m á s d e 8 0 0 b a j a s y se c a l c u l a q u e 
u n o s 3 0 0 r e s u l t a r o n h e r i d o s . 

l í a n s i d o h e c h o ® p r i s i o n e r o s 2iSH) 
g u e r r i l l e r o s . - n í E l F E ) . 

I N i P O ^ M M FAVQRAiBILíE . A L P L A N D E 
A Y U D A A • GfRlEIOIA Y T U R Q U M ; 

• W A ' S H Í N G T O N , 2 6 . — E l C o m i t é de 
R e l a e i o u e s E x t e r i o r e s de l a C á m a r á de 
R e p p j s e n t a a i t e s , h a i n í o r m a d o f a v o r a ­
b l e m e n t e s o b r e eil p í a » d e l P r e s i d e n t e 
T r u m a t i d e a y u d a a G r e c i a y T u r q u í a . 

E l C o m i t é d i c e t e x t u a l m e n t e en s u 
i n f o r m e : " E s t a m o s c o n v e n c i d o s - d e 
q y e Ja i n t e g r i d a d n a c i o n a l d e los p u e ­
b l o s turco y g r i e g o , se h a l l a a r aeaaza -
da p o r las c i rouns t anc i f l i s s o b r e las 
c u a l e s d i c h o s p a í s e s ¿ p t i e n e n c o n t r o l . 
S i p e r m i t a q u e l a p r e s i ó n a e t u a l -
menfee . e j e r e i d a c o n t r a Greefo y ' T u r ­
q u í a , d e r i v e l a p é r d i d a d e l a i n d e p e u -
d e n c i a d e d i c h o s p a í s i s , i g u a l " d e s ­
o r d e n p o l í t i c o e i g u a l c r i á i s • e c o n ó m i ­
ca p u e d e n f á c i l m e n t e p m p a g a r s e y 

a r o a p a ^ a f $ 1« p f ln d e l m u n d ó " ^ 
( E F E ) . • „ 

L O S E I M B A J A D O B E S E N G R E O I A 
• Y T U R Q U I A 

• W A S H I N G T O N , 2 6 . — L o s e n t í i a j a ^ 
d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s e n Grec i a y! 
T u r q u í a h a n t e r m i n a d o s u s c o n s u l t a s ! 
c o n e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o ^ r e ­
g r e s a r á n a s u s E m b a j a d a ^ l o s p r ó x i ­
m o s d í a s . — (E, )?E) . 

PETBICÍION S i U N I D A D E S J f A V A L E S 

A T E N A S , 2 6 , — - P m i n i s t r o de M a ^ i 
r i ñ a g r i e g o , S ó f o c l e s Veuizrs loa , h a pe-* 
d i d o a l G o b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i ­
dos e l e n v í o d e o c h o d e s t r u c t o r e s , a s ! 
c o m o c i e r t o n ú m e r o d e . u n i d a d e s n a « 
m i e s q u e n o h a n s i d o ' e s p e c i f i c a d a s , 
a n u u c i a é l m i n i s t e r i o d e M a r i n a d& 
G r e d a . 

V e n i z e l o s f o r m u l ó l a p g t i o i ó t i a l 
c o n t r a l m i r ; m t e , J a m e s S í f é g k e n b e r ^ 
a g r e g a d o n a v a l h o r t e a m e r i c a h o , q u i s a 
se e n c a r g a r á a SU, v e z d e l í a c e r l a a , 
W a s h i n g t o n . 

A l p a r e c e r , las u n i d a d e s nava l e s r e ­
q u e r i d a s , s e r í a n e m p l e a d a s e n , s e r v i ­
c i o s d a p a t r u l l a s .ea l a s c o s t 4 ! ¿ r g r i e ­
gas . 

A s i m i s m o se i a f o r m a q u e v ( é b u q u é ! 
g ñ s s Q . s a l d r á en i$ m w & M p r ó i i m a ] 

vCoa d i r e c c i ó n g; l a Q f a . i g r ^ t a f i a , d o n ­
de se e n c a r g a r á de r e o o f e r se i s j j a r -
cazas de d e s í a m b a r c o . ' " T a l e s b a r c a z a s 
— d i j o V e n í z e l o s — s e r á n u t i l i z a d a s e a 
las o p e r a e i Ó H e i s . c o n t r a ¡ e # g u e r r i l l e ­
r o s " . — ( E F E ) . . ] 

V i A M I V E R f i | R J O 

D E L S E Ñ O R 

0 1 1 1 $ 
B 

QUE PALLEG10 EN LA 
A f i Q U i R O 
GORUÑA E L DIA 29 DE DE ABRIL DE 1911 

S U V I U D A D O ^ A C A R M E N V i L A B I Ñ O Y E B R A Y F A M I L I A 

PARTIGIPAN A SUS AMISTADES QUE TODAS U S 
MISAS Y E L FUNERAL A LAS ONCE DE LA MAÑANA 
DEL MARTES DIA 29 DEL ACTUAL EN.-LA IGLESIA 
PARROQUIAL DE SAN JORGE, SERAN APLICADOS 
POR SU ETERNO DESGANSO. 
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l a C o r o n a c i ó n d e l a M m d e M o n s e r r a l 
g^fiiiiMiUHiiiiiiiiiiMiiiiiiniiiHimininwiminiiwmiiiiiiHiiinnmiiiiiiiimiiiiniiinnnnnnii n n n n i i i i i i i i n t n m i i i i i m n i i i n n i m n i i t n i i i i i H i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i u M P 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
Pnjrver&iidad; a • l a i zqu ie i rda , el .presl-
é e n t e d€ l a D i p u t a c i ó n y la Gonpora -
#5óii ip'tiinicápial. DI M á i i s t r o A s u n t o s 
Ex1, «rieres y Gobe i rnador cáviil, des-

Któ» de r e c i b i r ad" d o c t o r A r o e O o h o -
pena, maircih'ai 'on e n a u t o m ó v i : ! aü Mo-

ft&sterlo d e M o n t s e r r a t . 
E l s a l ó n de Ofenio e s t aba c o m p l e t a -

toente l l a n o - d © p e r s o n a l i d a d e s , q u e 
Civaoionaron a i C a r d e n a l . L e g a d o . 

E l A l c a l d e p r o n u n i c d ó u n a s p a l a b r a í s 
de b i e n v e n i d a , p e o o r d a n d ó l a catot l id ' -
d a d de B a r o e l o m a lo l a r g o de l a H i s ­
t o r i a , y e x a l t ó el c a r i ñ o de l a c i u d a d 
|>ac4'a e l San to P a d r e . 

E l c a r d e n a l A r o e p r o n u n c i ó d e s p u é s 
on d i s c u r s o , en el que h i z o - h i s t o r i a de 
l a c r i s t i a n d a d de B a r c e l o n a , h a c i e n d o 
« S p e c i a i m e n c i ó n de cuando , ' d e s p u é s de 
polio s igilos de r e l i g i ó n m u s u l m a n a , e l 
conde R a m ó n B e r e n g u e r I I I g a n ó , a 
B a r c e l o n a p a r a l a C r i s t i a n d a d , a c a b a n ­
do c o n l a d o m i n a c i ó n s a r r a c e n a . D i j o 
qróe a g r a d e c í a a q u e l h o m e n a j e , que e r a 
í n t e g r o p a r a Su S a n t i d a d P í o X I I , q u e 
f igue paso a paso, en s u o o i r a z ó n , la 
i v o l u c i ó n d e B a r c e l o n a , m o s t r a n d o su 
t a t i s f a c c i ó n p o r s u p r o g r e s o en todos 
ios ó r d e n e s . 

E l d i f i c u r s o , f u é La rgamen te o v a c l o -
Bado p o r l a n u m e r o s a • o o n c u r r e n c i a . Eil 
. p ú b l i c o p u d o s e g u i r las p a l a b r a s d e l 
doctor A r c e p o r m e d i o de alta.voces. 
D e s p u é s de c o n v e í ' s a r c o n a l g u n a s p e r -

t o n a l i d a d e s , e¡I C a r d e n a l L e g a d o s é 
d e s p i d i ó de las a u t o r i d a d e s . E l p ú b l i c o 
f g t a c i o n a d o en l a P laaa d é San J a i m e 
le í i i zo u n a d e s p e d i d a en tus i a s t a , a l 
m i s m o t i e m p o q u e las c a m p a n a s e r a n 
• c h a d a s a v u e l o . 

S u E m i n e n c i a m a r c h ó d i r e c t a m e n t e a 
M o n t s e r r a t , s e g u i d o de u n a c a r a v a n a 
de coches, en i o s q u e i b a n l a s a u t o r i ­
d a d e s — ( C I F R A ) . 

(EL MaNJS 'TRO D E A S U N T O S 
EiXTE 'RIORlES EiN A í i t t N T S E R j R A T 

B A R O E L O N A , 2 6 . — E l A b a d d e l M o ^ 
n a e t e r i o d e M o n s e r r a t , a l r e c i b i r a l 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , q u e 
r e p r e s e n t a r á a S. E . e l J e f e d e l E s ­
t a d o pn l a c e r e m o n i a de e n t r o n i z a -
o l ó n de la V i r g e a , p r o n u n c i ó u n a s pa­
l a b r a s en las q u e d i j o : S e ñ o r m i n i s ­
t r o : Sed b i e n v e n i d o a l a casa c r i s t i a u Q . 
C o n m i s a l u d o q u i e r o re^presar e l g o z o 
q u e t o d o s s e n t i m o s p o r es ta e u p r e -
eenc l a a u t e n o s o t r o s ; n o s ó l o p o r l o 
q u e ee r e f i e r e a s u p e r s o n a , t a u c o -

o 
MATICES 

n o c i d a y a p r e c i a d a e n n u e s t r o á m b i t o | 
c a t ó l i c o , s ino p o r la r e p r e s e n t a c i ó n q u e 
o s t e n t á i s , t a n h o u r o s a p a r a n o s o t r o s . 

H a c e r e f e r e n c i a l u e g o a la e x t e n s a 
d e v o c i ó n h a c i a l a V i r g e n N e g r a , n o 
s ó l o ea C a t a l u ñ a y e n E s p a ñ a , s l a o 
en e l m u a d o e n t e r o . 

A estas p a l a b r a s , c o n t e s t ó e l ' s e ñ o r 
M a r t í n ^ r t a j o , c o n las s i g u i e n t e s : Re-^ 
v e r e n d o P . A b a d , r e s p e t a b l e C o m u n i ­
d a d . T o d o b u e n c r i s t i a n o p o r e l h e c h o 
de s e r l o l l e g a -con a g n a d o y c o n s u e l o 
a este M o n a s t e r i o de M o n s e f i r a t d o n d e 
se v e n e r a t a n de c o r a z ó n con' u n a t r a ­
d i c i ó n t a n la i rga y t a n fervofosamrente 
c r i s t i a n a la g l o r i o s a m a t e r n i d a d de 
N u e s t r a S e ñ o r a l a V i r g e n M a r í a . S i 
es te c r i s t i a n o es a d e m á s e s p a ñ o l 
v i e n e c q n e l g o z o de l l e g a r a u n o de 
los s a n t u a r i o s m á s v e n e r a d o s de n u e s ­
tra: p a t r i a . 
• Si a d e m á s de e l l o t i e n e , c o m o y o , 
u n i n t e n s o a m o r a Q f u t a l u ñ a , u n a de l a s 
m á s h e r m o s a s y r i c a s r e g i o n e s de Es­
p a ñ a , este j ú b i l o es o r e c i e n i e . P o r a h í 
p o d r é i s c a l c u l a r c u a n g r a n d e es m i 
aleigr í 'a , c u a l md c o n s u e l o a l p o d e r h o y 
h o n r a r a N u e s t r a S e ñ o r a u m i é n d o m e a 
las fiestas q u e e n e a t é . S a n t u a r i o se c e -
I-ebran. , N u n c a c o m o a h o r a he a g r a d e ­
c i d o t a n t o Ja r e p r e s e n ' t a o i ó n q u e , a u n ­
que I n m e r e c i d a m e n t e p o r m i p a r l e , m e 
h a s ido c c i n í l a d a , p o r q u e n u n c a p o d r i a 
h a c e r u n u s o m e j o r de e l l a . V e n g o , se­
ñ o r e s , a t r a e r a los pies de N u e s t r a 
S e ñ o r a n o \ y a m i p r e s e n c a person 'a l , 
que esto p o c o ságn i f l ' ca , simo l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . La r e ­
p r e s e n t a oi din d e l Jefe d e l E s t a d o y G e ­
n e r a l í s i m o - F r a n c o , l a r e p r e s e n t a c i ó n 
en fin de t o d a E s p a ñ a , que se h a q u e -
nido s u m a r 'al h ó m e n a j e que C a i a i l u ñ a 
r i n d e a s u P a t r o n a , l a V i r g e n d e M o n ­
s e r r a t . E h c o r r e s p o n d e n c i a m á s g r a t a 
a l o q u e e l S r . A b a d y edita C o n i u n . i d a d 

M a r s n a l l l l e g ó 

a W á s k i n g f o n 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

b o r a d o r e a y y o t e n e m o s u n a m á s í ó n 
i m p o r t a n t e . H e m o s t r a t a d o de h a c e r 
mua tn to p o d í a m o s e n i n t e r é s de los 
Es tados ü m i d o s y d e l m u n d o p a r a q u e 
p o d a m o s t e n e r l o an t e s pos ib le t r a n -
q u ' M d a d de e s p í r i t u y l a s a t i s f a c o l ó o 
p o r l a v i d a a q u e i o d o e l m u n d o t iene 
d e r e c h o " . 

T r u m a n h a d i s p u e s t o q u e e l a v i ó n 
l l e v e a h o r a a M a r s h a l l a P i n e h u r s t 
( C a r o l i n a d e l N o r t e ) , p a r a q u e e l se­
c r e t a r i o d e Es tado , t o m e a l l í u n b r e v e 
descanso . R e g r e s a r á a l a c a p i t a l e i d o ­
m i n g o p o r l a n o c h e p a r a u n a r e u n i ó n 
en da Gasa B l a n c a c o n i o s j e f e s i d e l Se­
nado y de l a C á m a r a d e R e i p r e s e n t a n -
tes . . ' . 

A l o s quince , m i n u t o s d e ' l l e g a r e l 
a v i ó n , e l P res i lden te a b a n d o n ó e l a e r o ­
p u e r t o p a r a e m p r e n d e r s u c r u c e r o p o r 
e l r i o — ( E F E ) . 

* « • 
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t i r e l t r e n e n e l q u e B 'ev lu r e g r e s a b a 
de M o s c ú c a m i n o de l a c a p i t a l b r i t á n i ­
ca , V i ' c h á n s k y , q u e l e . d e s p e d í a e n la 
e s t a c i ó n , e n t o n ó u n a c a n c i ó n r u s a t i t u ­
l a d a : " M i s a m i g o s s o n t u s a m i g o s " . 
B e v l n se e c h ó a r e í r ; b a j ó n u e v a m e n t e 
a l a n d é n , y c o g i e n d o a V i c h i n s k y d e l 
b r a z o le m a n i f e s t ó s u g r a t i t u d p o r la 
d e í e r e n c l a . C u a n d o V i ' o h i n s k y c a n t a b a 
las ú l t i m a s e s t r o f a s d e s u c a n c i ó n , B e ­
v l n , c o a m a g n í f i c a v o z e n t o n ó la ' m i s ­
m a c a n c i ó n , p e r o c o n l e t r a I n g l e s a , 
q u e d i c e : ( " C u a n t o m á s e s t a m o s j u n ­
tos m á s c o n t e a t o g n o s s e n t ' . m ó s ' v 

L a m u c h e d u m b r e q u e se e n c o n t r a ­
ba en la e s t a c i ó n m o s c o v i t a p r o r r u m p i ó 
e n a c i a m a c k i n e s y el Mi 'u i s t ro r de A s u n ­
to s E x t e r i o r e s b r i t á n i c o s u b i ó a l t r e n , 
s o n r i e n t e . — ( E F E ) . 

L A B E L L E Z A D E L R O S T R O 

P O R L A S A L U D D E L A P I E L 

C O N A G U A C U T A N E A 

B S E L P R O D U C T O MAS M O D E R N O Y C I E N T I F I C O PARA E L M A Q U I ­

L L A J E . N O ALTERA LA SECRECION CUTANEA Y MANTIENE EL CUTIS 
TERSO Y J U G O S O . 

S e p r e p a r a en ocho tono», 
P E R F U M E R I A L ! X U R Y A' S A N T A N D E R 

P í d a l o e n l a s b u e n a s p e r f u m e r í a s ^ 

P O L S S A 

ü D » D , T» E s p a ñ o l 

U n I n s e c t i c i d a a g r í c o l a 
d e c a l i d a d 

L O G A R A N T I Z A E L I N S T I T U T O F E R R A N 

D E V E N T A E N L O S B U E N O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

- B a r c e l o n a 

m e b r i n d a n n o s ó l o c o n s u h o s p i t a l i ­
d a d s i n o ' sobre t o d o con las o r a c o n e s 
y s a c r i f i c i o s q u e p o r boca d e l Sr . A b a d 
p r o m e t e n o f r e c e r p o r las inte inoiones 
p a r ü c u l a r e s de l M i n i s t r o y p o r las n e ­
ces idades de G o b i e r n o y d e l Je fe d e l 
Es t ado c r e a n t o d o s q u e estas p a l a b r a s 
e n c u e n t r a n a s u vez en mil u n eco sana-
cero q u e a c r e c i e n t a e l a m o r y v e n e r a ­
c i ó n q u e est íe S a n t u a r i o m e I n s p i r a co­
m o a*, t o d a E s p a ñ a . Sr . A b a d , r e s p e t a ­
ble C o m u n i d a d : A g r a d e z c o v i v a m & n i e 
desde a h o r a l a c r i s t i a n a hos p i t a n d a d 
q u e m e d f c t p e n s á i s y os d o y las g r a ­
c ias en n o m b r e , de l Jefe d ^ l Es tado y 
deB G o b i e r n o y de n u e v o c o m o c r i s ­
t i a n o , c o m o e s p a ñ o l , c o m o a m a n t e .de 
C a t a l u ñ a , reprito que v e n g o a s u m a r i 
me com 'todo f e r v o r y de t o d o c o r a z ó n 
a es tas e s p l é n d i d a s fiestas. ( C I F R A ) . 

E l 

¡ta Coruf< aomingg, S T ^ ^ T ^ , ^ 

o p a e m b a l s a d a g a r a n t i z i 

e l r i e g o y l a p r o d u c c i ó n 

d e e n e r g í a e e c t r i c a 

L l e g ó a B bao e l t r a s a t l á n t i c o "Habana 
M A D R I D . 2 6 . — L a D i r e c c i ó n G a n e r a l a c t u H i m p n u . M A D R I D , 2 6 . — L a D i r e c c i ó n G e n e r a l a c t u a l m e n t e e s t á enhio . 

de O b r a s H i d r á u l i c a s h i f a c i l i t a d o u n a n n r « A M * * h« i. . ^ ^ ' e n 
r e l a c i ó n d e l e s t a d o de los e m b a l s e s en 
las d i f e r e n t e s cuencas e s p a ñ o l a s , en e l 
d í a de a y e r . 

De a c u e r d o c o n es tos da tosu e l pano­
r a m a pa ra este a ñ o , e n o r d e n \ las r e ­
s e r v a s de agua u t i l i z a b l e , t a n t o on riege, 
c ó m o en p r o d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c 
t r i c a , no p u e d e se r m á s h a l a g ü e ñ - ) , pues 

C r ó n i c a d e P a r í s 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

r m p o r t a n i c i a d e l tifiWmo d i acu r so , deíl 
S u l t á n m a r r o q u í en T á n g e r . Se c o m ­
p rende a l fin que e l p r o t e c t o r a d o ( p r e ­
ocupe t a n t o o m á s q u e u n a l e j a n a c o ­
lonia propi ia . La ' p r o x i m i d a d y l a p e r ­
s i s t e n c i a d e l p r o b l e m a á r a b e s e h a n 
¡ i m p u e s t o . 

He a q u í c o m o se e n f o c a y p l a n t e a 
en P a r i s este p r o b l e n r a : " L l e v a d o s 
p o r e l í m p e t u r e l i g i o s o (esc r ibe u n co ­
m e n f a r ' s t a f r a n c é s ) el S u D t á n h a r e n ­
d i d o a l a L i g a á r a b e u n pe - ig roso h o -
menaj,e. P e l i g r o s o p o r e l i d e a l p r o f e ­
sado desde s u c r e a c i ó n p o r l a L i g a " . 
L a Asocia ció.:) de Es t ados á r a b e s u n i ­
dos p o r s u s v í n c u l o s é t n i c o s y n o p o r 
u n ide 'al r e l i g i o s o : p a n a r a t ó s m o y no 
p a n l s l a m i s m o . E l S u l t á n h a l e v a n t a d o 
e l v e l o de este e q u í v o c o . C o m o j e f e 
detl I s l a m m a r r o q u í ae h a d ' r i g i d o a 
T á n g e r . L a L i g a í e n d r á pues o q u e 
desa iprobar l e s p r i n c i p i o s que h a n i n s ­
p i r a d o a l S u l t á n , o q u e a c e p t a r f r a n ­
c a m e n t e e l fin d e l e q u í v o c o y en este 
caso i n t e n t a r c o n c i l i a r 1 esta n u e v a f a -
se de . s u p o l í t i c a con . l as ' c o n v i c c i o n e s 
de' sus p r i n c i p a l e s " m a n t e n e d o r e s " . E.% 
dec i r , los á r a b e s de c o n f e s i ó n or is t i ' a -
na y los " p o l í t i c o s " eu ropeos i n c o r p o ­
rados h a s t a e l p r e sen t e -a s u s a c t i v i d a ­
des. 

E n í a a c t i u a l i d a d a e g ú n i n f o r m a c i o ­
nes r e c i b i d a s a q u í l a Liga ; á r a b e s u f r e 
en efl p r ó x i m o o r i e n t e u n a o í e a d a de 
c r í t i c a s r a y a n a c o n l a i m p o p u l a r i d a d 
Se acusa a s í a l'a L i g a d e n o h a b e r l o ­
g r a d o n i n g u n a r e a l i z a c l ó t n soda i l y se 
dice q u e l o s m o v i m i e n i t o s de e s t u d i a n ­
tes y de o b r e r o s á r a b e s se p r e g u n t a n 
c u á l , es l a . p o l í t i c a s o c i a l d e l a L i g a , 

C o m o se v e , l a t á c t i c a i n m e d i a t a 
f r ancesa a n t e l a a c t i t u d d e l S u l t á n de 
M a r r u e c o s c o n r e s p e c t o a l a L i g a A n a -
be c o n s i s t e e n d e s a c r e d i t a r este o r g a ­
n i s m o . P o r o t r a p a r t e se p i d e q u « 
F r a n c i a d e f i n a y p r e c i s e s u p o l í t i c a 
m u s u l m a n a . Y p o r f i n l o s f r a n c ^ s e * 
t r a t a n de a i r e a r c o n d i s c r e t a p r o p a ­
g a n d a , las l i b e r t a d e s de q u e g o z a e i 
M o g r e b , c o m p a r á n d o l a s c o n las t r a b a s 
q u e e x i s t e n ( d i c e n ) en e l O r l e n t e m u ­
s u l m á n . " í Q u é J e f e de E s t a d o se h u ­
b i e r a p o d i d o . e x p r e s a r en e l p r ó x i m o 
O r i e n t e c o n !a f r a n q u e z a c ^ n q u e l o 
h a h e c h o el S u l t á n de M a r r u e c o s ? ¿ E n 
q u é p a í s á r a b e se t o l e r a r í a la v i o l e n c i a 
qua c a r a c t e r i z a es te m o m e n t o las m a -
a i f e s t á c l o n e s - d e l P . P , A . ? " " L o s l í d e ­
r e s s!ndi ioal is tas d e T ú n e z y A r g e l i a 
s o n " j u g u e t e s de las a u t o r i d a d e s co~ 
.on ia les c o m o ^ n c i e r t o p a í s á r a b e d o n ­
de las organizaci-o-n'es c e i i v i n d i c a t i v a e 
de l o s o b r e r o s y c a m p e s i n o s e s t á n p re -
s l d l d a g p o r u n p r í n c i p e d e la s a n g r e 
r e a l . 

E L E Q U I L I B R I O D E L 
M E D I T E R R A N E O 

R e c o j o l a v o z f r a n c e s a s i n ' m e t e r m e 
A d i s c r i m i n a r . E l m a r de f o n d o de 1* 
p o l í t i c a I n t e r n a c i o n a l s o b r e e l p r o b l e ­
ma á r a b e es m u y d i f í c i l de s o n d e a r . 
L o s i n g l e s e s h a n s i d o s i e m p r e m a e s ­
t r o s en la n a v e g a c i ó n p o r es te m a r r e ­
v u e l t o y de t a n e n c o n t r a d a s , c o m p l e j a s 
y m i s t e r i o s a s c o r r i e n t e s . L o s a n g l o s a . 
Iones s a b e n e l p e l i g r o q u e s i g . d f i c a r i a 
pa ra e l e q u i l i b r i o d e l M e d i t e r r á n e o — y 

q u i z á p a r a l a paz f u t u r a — l a e x p a n s i ó n 
de c i e r t a s ideas e i n f l u e n c i a s p o r e l 
m u n d o á r a b e ; t a i vez p a r a c o n t r a r r e s ­
t a r es tas i n f l u e n c i a s de cier tas" ideas 
— c o n t a g i a d a s en m u c h o s casos pop 
m e d i o d e l v i r u s f r a n c é s e x p o r t a d o des ­
de P a r í s g r a c i a s a esa l i b e r t a d y a esa 
l i b e r a l i d a d de q u e h a c e n g a l a l o s f r a n ­
ceses c o n s u P r o t e c t o r a d o , c o l o n i a s y 
d e p a r t a m e n t o s d e u l t r a m a r — 1 6 s a n ­
g l o s a j o n e s h a n tenido q u e r e c u r r i r a l 
r e m e d i o d e s e s p e r a d o de a n i m a r y e x ­
c i t a r c i e r t a s a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l i s t a s 
y c i e r t a s i l u s i o n e s é t n i c a s . E l r e m e d i t . 
es t a m b i é n p e l i g r o s o y p u e d ? a c a b a r 
p e r j u d i c a n d o a l o s q u e acaso t r a t a n de 
e m p l é a r l o . 

L o s f ranceses- a d i v i n a n d o este p e l i ­
g r o q u i e r e n e m p l e a r o t r o m é t o d o : ^1 
de la d i v i s i ó n . L a t o l e r a n c i a l i b e r a l de 
F r a n c i a c o n l o s dis t in t -os m o v i m i e n t o s 
de a s p i r a c i o n e s n a c i o n a l i s t a s s u r g e n 
cada d í a en las c o l o n i a s y t e r r i t o r i o s 
de u l t r a m a r . t i e n e p o r o b j e t o d a r l u ­
g a r a q u e se c r e e n i n t e r e s e s q u e d i v i ­
d a n y acaban p u l v e r i z a n d o esas a s p i ­
r a c i o n e s . A s í p r e s u m i e n d o de d'Bjar en 
l i b e r t a d a los I n d í g e n a s de d i c h o s t e -
r r l t b r i l s y c o l o n i a s y de a y u d a r a, i m ­
p l a n t a r en e l l o s la " v e r d a d e r a d e m o ­
c r a c i a " de m ú l t i p l e s p a r t i d o s , t r a t a de 
c o n s e g u i r s u o b j e t i v o f i n a l : p e r m a n e ­
c e r en l o q u e f u é s u a n t i g u o I m p e r i o . 

S o n dos t á p t i c a s d i s t i n t a s . T a n s o l o 
l a H i s t o r i a p o d r á d e c i r q u i e n t i ene c a ­
z ó n . . E n t r e t a n t o h a y q u e s u b r a y a r q u e 
en P a r í s se e s c r i b e : 14Ya q u e el p r o 
b l ' j r a a e s t á p l a n t e a d o a p r e s u r é m o n o s a 
d e c i r q u e la l i b e r t a d m i s m a de las t e n ­
d e n c i a s q u e se r e p a r t e n e l m o v i m i e n t o 
r e i v i n d i c a t l v o de A f r i c a d e l N o r t e p o ­
d r í a c o n s t i t u i r pa ra esta p í g i ó n el m e ­
j o r e l e m e n t o d e s a l u d " . — ( L O O O S ) . 

p o r c i e n t o de la capacidari ^ ?0T«a 
emba l se s e s p a ñ o i e s . P - i S p i u ^ ^ 

E L " H A B A N A " L L E G A A BiLjua 
B I L B A O , 2 6 .—C o n 101 n i . 0 

2 0 0 0 tone ladas de c ig Pga 
h o y a, este p u e r t o , proce-denu ^ 
Y o r k , e l t r a s a t l á n t i c o esnafl?6..)^ 
n a " ( a n t i g u o " A l f o n s o & Hi' 
p e r m a n e c i d o « u n a ^ a torJ'qUíl 
los a s t i l l e r o , de B r J & p a » 
Udo a u n p o r t a n t e s reparacSn?» nS,? 
c a p a c i t a r o n para u n desDiaTn,;? ^ 
1 6 . 0 0 0 tone ladas . Qesplazftra!enlo 

E n t r e los pasajeros que iieearnB 
g u r a u n Padre j e s u í t a que vierí.» 
v a n a s c o n f e r e n c i a s ; el tenlenie J .-..̂.o, Ci leí. 
L a m i n o , ag regado mi l i t a r en W á * 
t o n ; u n a r e p r e s e n t a c i ó n de ¡a c w 
de T r a n v í a s de Zaragoza, que fui - - - - - - - - ~ 0 v a a , ime m(, 

t u d i a r en N o r t e a m é r i c a el perfecr 
m i e n t o de sus l í n e a s ; un r m t r i d n L 
de e s t u d i a n t e s mejicanos y norll™ 
ricanos, y el enviado especial d» 
A g e n c i a " E f e " en Nueva -York" Fn 
c i sco L u c i e n t e s . — ( C I F R A ) 

m m 

E s t u v o h o y en Santiago, de regrea 
de M a d r i d y Pontevedra , el plroléciei 
de J u b i a ( E l F e r r o l del Caudillo),doi 
M a n u e l M i l l a r e n g o Beceiro. E¡ señal 
M i l l a r e n g o ha gest ionado con las Comi-
s ienes de Qeslas de ambas iocaüdadei 
l a c o n f e c c i ó n de ios fuegos pirolécmcoí 
de los fes t e jos que se celebren en el 
m e s de a g o s t o p r ó x i m o . En las ílesijj 
de la P e r e g r i n a , en Pontevedra, eüi 
l a u r e a d o a r t i s t a p r e s e n t a r á los fue^ 
de a r t i f l c í o de u n combate naval, y mi 
f e s t e j n - s imi l a r al de la tradlclona; la­
c h a d a q u e se quema en la noche 
d í a 2 4 de j u l i o , en Santiago de CofDpDS-
t e l a , c o m o n ú m e r o cumbre de las fie», 
tas d e l A p ó s t o l . > E i magnífico plroíé* 
co se d i r i g e a l i o r a a La Coruña, a íi 
de e n t r e v i s t a r s e con la Comisión ila 
t i es tas de la expresada copilal, y qm* 
n i c a r l e e l p r o g r a m a de fuegos que }W 
p a r a p a r a las fiestas de agosto. 

E n los c e l e b r a d o s e l d í a 25 d e l p r e s e n t e mes h a n ^ ¡ ^ f ^ ^ 
P r e c i o s o Juego d-e l i cor , ta l lado , a d o ñ a J u l i a M u ñ o z Alfredo V p, i - , 

c o n v a l e s r e g a l o de MEÍÍgERIA S A L M O N T E , S a n A n d r é s , 38, y U L T í i m 
R I N O S " E L A T I N " , C i u d a d de L u g o , 2 . C u p ó n n u . 2 1 - ¿ 8 ¿ . 

E l e g a n t e p a r de r a p a t o s y m e d i a s de s e d a n f upDal'^^Sjf lÔ IBAiI-
b a r r í , i n d e p e n d e n c i a , 15 , b a j o , c o n va le s r e g a l o de P A P ^ E R ^ LUÍ11 

D E R O , R e a l , 3 8 , y C A L Z A D O S G A R C I A , R e a l , 4 5 . C u p ó n num. 28-. 

' F i n o Juego de c a f ó , a d o ñ á M a t i d o V á z q u e z , G ^ P f / ; mee-
v a l e s r e g a l o de P E R F U M E R I A M A R V E L , F u e n t e de S a n Andrés , 3, i • 
CE R I A V I D A L , S a n A n d r é s , 1 1 1 . C u p ó n n ú m . 2 8 2 . J 

P r e c i o s o Juego de t é , a d o ñ a M a n o l a I g l e s i a s , ^ A n d r é s , 
v a l e s r e g a l o de M E R C E R I A " L A M A R I P O S A , S a n A n d r é s , 17, y 
D & R I A " G A S A P E P E " , A n g e l R e b o l l o , 1 6 . C u p ó n n d m . ^ 

E l e g a n t e p a r d'e zapatos y m e d i a s í ° 
B e l l a A v e n i d a , 1 0 , c o n v a l e s r e g a l o de B O D E G A S S O 7 ^ 0 . ^ . ^ 36. 
de A b a j o , 3 0 , y A L M A C E N E S P O P U L A R E S , F e r n á n d e z Latorre, 

n ú m . 2 8 2 . A -<n m ^ 
J u e g o d e he lado , tallad'o fino, a d o ñ a M a r í a P raga , « d o n o , 

r e g a l o de A L M A C E N E S " F E R N A N D E Z V E D M A R y p;a ' ^ 
dpa, 2 4 - 2 6 , y C A L Z A D O S N I E T O . C a s t i ñ e i r a s de A b a j o , 24-ze . u u ^ ^ 

E l e g a n t e par de zapatos y m e d i a s de s e d a " ^ " ^ 1 , a d o ñ a ul5án¿eI i . 
V e n t o r r i l l o , c o n v a l e s - r e g a l o de M E R C h l R t A ^ 2 * ^ ^ ¿ t a t K 80' 
t o r r e , 4 1 ; y F E R R E T E R I A C U A T R O C A M I N O S , F e r n á n d e z L a t 0 ^ ' xlG||| 

T O D O S E S T O S R E G A L O S Y E N T R A D A S D E L C I N E , C O N SOU 
V A L E S L . U . C . M . E . E N S U S C O M P R A S . 

n 

u n o p í f i n En m 

• B R A V O M U R I L L O , 31 - 6.2 ptó© ^ 

C o n « e l a h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c c i ó n , c u a r t o de b a ñ o , ase*" 
y m o n t a c a r g a s bBjíEFICA 

PUEIDE SER VUESTRO, JUGANDO 10 PTS. EN LA ^ 
DEL CENTRO FAMILIAR DEL PUENTE DE V ^ ® 0 ^ * 

N u e s t r a S r a . del C a r m e n , 1 1 . — B a r r i a d a del Perpetuo 
M A D R I D 

A u t o r i z a d a of ic ia lmente por o r d e n d e l B . O . d e l E s ­
tado el 27-2-1947. 

S e a d j u d i c a r á e l piso a l poseedor del n ú m e r o Igua)! 
al de l P r i m e e P r e m i o de la L o t e r í a N a c l o n á l de l 14 
de j u n i o de 1947 y s e r á propietar io mediante e s c r i ­

t u r a ante notar io . 

E n v í o s a p r o v i n c i a s c o n t r a r e e m b o l s o r e m i t i e n d o 
e l a d j u n t o b o l e t í n 

B O L E T I N D E P E D I D O A L A P D O 

D .-. 
R e s i d e n t e en . . . . . . . . . . 

, C a l l e 
So l i c i ta e l e n v í o d e 

R I F A B E N E F I C A D E 
c o n t r a r e e m b o l s o . 

provinc ia 

P I S O , 

F i r m a 
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H O C K E Y S O B R E H I E Ü B A 

L a C o r u f f a v u e l v e a s e r e s c e n a r i o 

d e a c o n t e c i m i e n t o s n a c i o n a l e s 

Itofti Fed©ración Eapañola do Hockey y Patinaje, «n sesión celebrada 
lamente ha acordado ceder a la Federación Gallega ia organización, en 

J^Coriiñ*' d¿| campeonato Nacional efe hockey «obre hierba (eegunda cate-

^ f f n ^ t ó Campeonato, que ee celebraré por eliminatorias, durante los días 
4 ¿i 4 de mayo próximo, tomarán parte tres equipos catalanes, tres de Oas-
v uno © des gallegos, pero haista ahora Ignoramos los nombres de los 

till*lJL oartlclpantes. 
^ lo Faderaolón Gallega ya ha Iniciado las oportunas gestiones para que loa 

Antros se celebren en el Estadio Municipal de Riazor, 
EsDeramoe que esto Campeonato, al ftual que el Peoientc«mente celebrado 
imera categoría, resultará todo lo emocionante y vistoso que deseamos. 

^ a mediados del referido mes de mayo también tendré lugar en Muestra 
Hiid las eliminatorias del Campeonato Nacional de hockey femenino de prl-

0 ««tóaoría: ñero de I» organización de estos partidos nos ocuparemos 

E s t a t a r d e , a l a s c i n c o , 

J u v e n i l - C . P o p u l a r 
Comíorm veaimoa antmclaindio exis­

te muoho interés ,, por el partido que 
«ta tarcie dlsputorao €ie el Estadio el 
juveQ'l y el Círculo Poipuil-ar de la 
PAUruera, pues se siupone con funda-
n̂ nto que b& de sej- en extremo re­
ñido. 

AlinearAn de la siguiente forma: 
Slón IV; Qhena, Raza; Ajveilinc, 'Ario, 

Solar; Salva, Esoandón, Sabino, Salir 
maBoá y Tito. 

La ailtoeación del J u m x M s«rá la 
guSwte: Otero; Beomúdiesa,JWU,{ Pi-

dardo, Lottuguteim, Miariigitiaaiy; Mix , 
Oelvete, Carrillo, iLeoiiug'a y Agustín. 

Por su parte los asturianos llegaron 
ayer a La Corufla y se muesitran ani­
madísimos ante la luoiia, pues aun­
que no Ignorain la valía del Juvenil, al 
oue veraoleron en La Felguem con 
difloultad, saiben que tampoco es di-
fícüil oons'&gulr un re^ultaido favoraibile 
para ellos a la vista de los que han 
obtenido otros equipos en el Bstadfio. 

¡Del arbítrale «sité encargado el co­
ruñés López No y eü partido comenza­
ré a las cinco de la tarde. 

C í e n m i l e s p e c t a d o r e s 

p r e s e n c i a r o n l a f i n a l 

J e l a C o p a J e l n g W r a 

LA Vil VUELTA CICLISTA A ESPAÑA 

í f i i P r e i i l e s e i c i É s l o o i e r " 6 6 6 

Los e q u i p o s b e l g a y h o l a n d é s e s t á n f o r m a d o s 

J e l i n i l i v a m e n t e . — E l e q u i p o f r a n c é s k a s i d o 

s y s t i f y í d p p o r u n o i t a l i a n o 
diendo con U máxima urgencia « ]i oom-
posición del nuevo equipo. 

Por avión han salida los billetes d« fe-
rrocarrU . cofrespondientes a los tres 
equipos extranjeros—belga, holandés e 
italiano—^ que participarán en la Vuelta. 
Y el día 8 del próximo mes estará en 

Madrid la representación extranjera en su 
totalidad. 

Por causas ajenaa a la sociedad que 
organiza el oampeooaito reaámipago de 
baloncesto, que debía flnaltoar, hoy 
día 27, y no disponer del caimpo de la 
secdón de aprendices, se suspende la 
final baata nuevo aviso. 

El Garitón venció por 1-0 
al Burnley 

IXMDRES «8.—Bn el estadio dio 
Wembley y anite unos den m i l espec­
tadores «e dilspuitó la final de la Copa 
de lagilalerra. 

Los conten «Mentes, eü Burnley y 
Garitón, no «on equipos destacados en 
el furtbol bri'tAníoo, pues ell primero 
pertenece a la segunda división y el 
segundo es de los ÚMdmoa clasificadoa 
de la prtoera. 

No obstante, «1 partido ha sfido de 
verdadera final de Copa, pues resultó 
reñidísimo. Los noventa minutos regla­
mentarlos itranscuiririeron sin que nin­
guno de loa bandos marcase. BI pri­
mer itiempo ¿te la prórroga también 
terminó con empate a cero, y. ya 
cuando finailiizaiba ia segunda parte, el 
extremo Izquierda del Cartton, consi­
guió un gol para su equipo que se ad 
judloó el preciado troíeo deportivo. 

C A L E N D A R I O 

COPA DE S. E . E L QENERALiSIMQ 
Bstis-Depopti-vc (0-1). 
Hércules-Atlético de Madrid (0-3). 
Real QiJónTarragona (2-4). 
Real Sociedad-Castellón (2-8). 
Mallorca-Sevilla (1-2). 
Alcoyano-Valencia (2-3). 
Celta-Granada (1-0). 
Córdoba-Sabadefl (0-3). 
Espaiñol-Baracaldo (2-0). 
Zaragoza-CviedO (1-3). 
Levante-Murcia (3-1). 
Madrld-Ferrcl (1-2). 

CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA 
TERCERA DIVISION 

Fase final 
(Hestal la-Salamanca. 
Melilla-Badaiona. 
Osasunat-Valladclld. 

TORNEO COMPLEMENTARIO 
Grupo primero 

Langreano-Lemos (0-6). 
Avilés-Santiago (1-4). 
Caudal-Juvenda (0-0). 
Orensana-Betanzos (4-1)), 

Grupo' segundo 
Juvenll-C. Popular (3-4). 
C iilfcia-Pcnferradina (1-8), 
GUonés-Türlsta (1-4). 
Berbés-Maestranza»' (6-0). 

NUESTRA QUINIELA 
Hércules, 1; A. de Madrid, 1. 
Gijón, 3; Tarragona, 1. 
Real Sociedad, 2; Castellón, 0. 
Alcoyano, 2; Valencia, 2. 
Betis, 1; Deportivo, 2. 
Celta, 3; Granada, 0. 
Zaragoza, 1; Oviedo, 2. 

E S T A D I O M U N I C I P A L D E R I A Z O R 
HOY, DOMINGO, A LAS CINCO DE LA TARDE 

M í P. de la feloia 
POTENTE CONJUNTO DflB ZONIA! JSSTUR 

E n u n diario de M a d r i d hemos l é i d o t 
" L o s de L a C o r u ñ a e s t á n d i spues tas a 
vo lver a l a p r i m e r a d i v i s i ó n . ¡ P a r e c e 
m e n t i r a ! ¡ C o n los d i sgustos que eso 
o c a s i o n a ! És como ios qx^e se c a s a n tres 
o c u a t r o veces . ¡ 0 p e o r ! " 

P u e s a p e s a r de todo, los c o r u ñ e s e s 
p r e f i e r e n no p e r m a n e c e r "pludos" m d s 
que u n a ñ o . ¡ S o n unos a u t é n t i c o s r e i n ­
cidentes ! 

• • * 
C o r r e n not ic ias de que e l E s p a ñ o l 

de B a r c e l o n a , no m u y sat i s fecho d e l 
trato que rec ibe en l a capi ta l c a t a l a n a , 
p i e n s a f u n d i r s e c o n e l Z a r a g o z a , b a j o 
l a d e n o m i n a c i ó n de E s p a ñ o l de Z a r a * 
goza. 

P e r o que nadie se a l a r m e . E s l a tre-s 
ta de todos los a ñ o s , p a r a h a c e r o l v i ­
d a r l a s otras de que se vale p a r a p e r ­
m a n e c e r en l a p r i m e r a d i v i s i ó n . 

* * * 
E l pres idente de l a F . E . F : , s e ñ o r 

R l v e r o Meneses , hq. presentado l a din 
m i s i ó n de s u cargo , a l p a r e c e r p o r i n ­
compat ib i l idad con a l g u n o de los m i e m ­
bros de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de D e ­
portes . 

D e todos modos, l a imponente maní-
f e s t a c i ó n de Albace te pudo tener s u 
parte en l a d e c i s i ó n , ¿ v e r d a d ? 

P A C O . 

L a r e s e ñ a d e l 

M a d r i d - F e r r o l e n 

Nuestro corresponsal deportivo 
en E l Ferrol del Caudillo, KINSO, 
se ha desplazado a Madrid para 
presenciar el partido que esta tar­
de Jugarán en ©I Estadio Metropo­
litano los equipos del Real Madrid 
y del Ferrol. 

Por lo tanto, el martes publica­
rá E L IDEAL GALLEGO u.<a am­
plia crónica del sensacional en­
cuentro, facilitada directamente 
por KINSO. 

IN U IUCHA CONTRA I I ESCARABAJO 01 IA PATATA, PUEDE UTILIZARSE CON VENTAJA CUALQUIERA 
01 NUESTROS DOS PRODUCTOS EXCELENTES: ARSINIATO DE PLOMO 0 ARSENIATO DE CAI 

i poco, más ú» 1S ú i t s de la salida de 
tm séptima edición de ia Vuelta Gldís-
U i España, que organijsa el diarlo YA 
de Madrid, es lógrico qu« todo vaya pun-
tuilizándose de una manera deOnlUva 
Esto sucede, por «Jemiplo, con la comipo-
síclón de les equipos extranjeros que lian 
de panitlpíBr en nuestra gran carrera. En 
Bélgica y Holanda todo está ya decidido. 
El equipo belga estará Integrado por En-
íels, Beyens, Haemelrydt, RlcJcaert y Re» 
mué. El holandés por Lambrlcto, Pauwels. 
Vooren, Franken y Sodielllngeitout. Por 
hoy nos Umitareímos a dar nombres. En 
fcüíia próxima se dará a conocer el his­
torial de todos y cada uno de los corre­
dores indicados. 

Las noticias en relación con el equipo 
francés previsto son de otra Indole. Pa­
rece ser quf existen dlllcultades por par. 
te de la Federación para que los corre­
dores del país vclno puedan participar 
•n te gran ronda. Pero ban tomado una 
oecijión rápida t iiitituSr el equipo fran-
•« por una italiano. Y a estas horas, se-

telegrama reclhtdo, m esta • proce-

1 I R 0 A L P L A T O 
m w Venatoda" í n a ^ u r i hoy, do­
rado, las tarada, de p M o «a «1 eepl-
IJo del muelle deí Este, a las cuafro 
. L i rdJe- 1,08 tlmdope» que no sean 
moios podran partlcipaj. «a pnw-
M«, alwnaado matrícula doble" 
á } * s metw "Marlaa" saldrá 
m ia D&rsena a las oua-tro menM cuar-
^. "ectuindo también «1 viaj» de re-
r r * í a ift Umlnaoian 4» «las tiradas. 

MASAJE K A M C L 
t , V ETIQUETA VEROS 

W < * á t o d a n t o i e M U * 

n & m A d o l o * 

^ ^ A C i Ó H EN PELUQUERIAS 
¿IlNTA PERFUMERIAS 

C u a n d o 

e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a l * 

, n o tome p r o d u c t o s q u e t e n * 

j g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ~ 

p r e a h s q u e s e u s a n p a r e : 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

E n faftcssos d e m o i t i o x y t i o t o a ^ 

d m o * t Ó H a m $ ¡ o o » m a r a v l í í o s o e¿-

d t J D r . V i c Q n f 

A s e n t a v * A n m & & i A 

Autorizada por la Censura núm. 76Q 
provisional. 

e l p a q u e t e 

efe ? k g 

e s p r á c t i c o 

* . . . y d u d a n d o d e m i s i n f o r m a c i o n e s , d e s e a r o n convencerse p o r 

s í m i s m o s . Quisieron ver ios r e s u l t a d o s . T u v e q u e m o s t r a r l e s l a 

c a l i d a d d e p a t a t a q u e h a b í a c o n s e g u i d o , t a n l i m p i a y l o z a n a , 

sin n inguno p i c a d u r a . S o l a m e n t e s e g u í l a s i n s t r u c c i o n e s 

r e c i b i d a s d e c ó m o r e a l i z a r s u e m p l e o , e s t o e s t o d o . L o s 

A R S B N I A T O S F I G U E R O A a c t ú a n d e f o r m a p e r f e c t a m e n t e 

e f i c a z c u a n d o s e u t i l i z a e n l o s p e r í o d o s n e c e s a r i o s y s e 

c u i d a e l c a m p o p a r a t e n e r l o b i e n d i s p u e s t o p a r a s u c u l t i v o . » 

A c t ú a n d e f o r m a f u l m i n a n t e c o n t r a e l e s c a r a b a j o y p o r 

e s t a r a z ó n l o s c e n t e n a r e s d e c o s e c h e r o s d e p a t a t a s 

q u e e n E s p a ñ a l o s u t i l i z a n , n o s c o m u n i c a n q u e 

n a d a e s m á s f á c i l q u e d e j a r a l o s d e m á s 

q u e c o m p r u e b e n l o s r e s u l t a d o s . 

P o r e l l o h a s i d o s i e m p r e u n a r t í c u l o e m p l e a d o 

d e s d e h a c e y a t a n t o s a ñ o s y q u e s i e m p r e h a 

o b t e n i d o i n m e j o r a b l e s r e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s . 

... . £ 

A R S E N I A T O S 

IGVEROA^ 
E l DESTRUCTOR M A S A C T I V O DEL E S C A R A B A J O DE L A P A T A T A " 

¡SRA. VDA. * H ídOs DE JAVIER PUIQ. jLep^nto, 1-g.0 lü&Q, 

Biblioteca de Galicia



P á g i n a ' 6 ' . — E L I D E A L G A L L E G O " 

km 
ta 

lia Me 
L a p o s t u r a d e T r u m a n g o z a 

d e f a p o y o c a s i u n á n i m e d e l p a í s 

S e v a n d e s v i r t u a n d o l a s c a l u m n i a s 

l a n z a d a s c o n t r a E s p a ñ a 

Manifesfacionet del periodista Francisco L u c i e n t e s 

B I L B A O , 26 — Con 101 pasa je ros y q u i n a r i a pana l a I n d u s t r i a h i d r o e l é c t r i c a 
do$ m i l ton-eladas de c a r g a g e n e r a l h a 
e n t r a d o h o y e n e l p u e r t o en v i a j e d i ­
r e c t o desde N u e v a Y o r k , e l t r a s a t l á n ­
t i c o " H a b a n a " , q u e h a peirmianeetido 
u n a l a r g a t e m p o r a d a en los a s t i l l e r o s 
de B r o o k l i n ( N o r t e a m é r i c a ) , p a r a s e r 
s o m e t i d o a i m p o r t a n t e s , r e p a r a c i o n e s 
q u e lo h a n d e j a d o capac i t ado p a r a u n 
d e s p l a z a m i e n t o de 10.500 tone l adas c o n 
i n s t a l a c i o n e s m o d e r n í s i m a s . E n t r e l a 
c a r g a figuran c o m o p a r t i d a s p r i n c i p a ­
les 900 t o n e l a d a s de pa ta tas , 119 coches 
de t u r i s m o y 300 tone ladas de m a -

REGALO; PÁRÁ BODAS 
E l m e j o r s u r t i d o e n o r f e b r e r í a 
e x c l u s i v a m e n t e e n p l a t a de l e y 

M A L B E 

F á b r i c a d e P l a t e r í a y « J o y e r í a 
L A C U H ü S A S A N H A G O 

CONSTRUCTOR 

INCEtmRO IN0U5TR1BI 
OflCINRS' .Pl f lZR F.K0YUR n ' E T t l lOSlt 
TRUCHES: i T U R R i B I D E i r 5 7 . T E L 1 H 0 S 

m a m r p ru t roos i i - b i l b romb 
R e p r e s e n t a n t e e n G a l i c i a : 

F E L I X P A R D O D E L C A S T I L L O 
A p a r t a d o 1 8 . ~ V I G 0 

e s p a ñ o l a 
E n t r e los pasa je ros l l e g a r o n e l P a ­

d r e Soibr ino, d e l a C o m p a ñ í a de J e ­
s ú s , ' p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d de 
G e o r g e t o w n , que" v i e n e a d a r v a r i a s 
o o n í e r e n c i a s en E s p a ñ a ; el t en i en t e 
c o r o n e l s e ñ o r C a m i n o , a g r e g a d o m i l i ­
t a r a n u e s t r a E m b a j a d a en W a s h i n g ­
t o n ; u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a Comipa -
ñ í a , de T r a n v í a s de Z a r a g o z a , q u e f u e 
a e s t u d i a r a N o r t e a m é r i c a e l p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o de &us l í n e a s ; u n n u t r i d o 
g r u p o de e s t u d i a n t e s m e j i c a n o s y n o r ­
t e a m e r i c a n o s ; e l r e prese n t a n t e de l a 
A g e n c i a M e en N u e v a Y o r k , F r a n c i s c o 
L u c i e n t e s , y C o n c h i t a P i q u e r con s u 
c o m p a ñ í a A l s e ñ o r L u c i e n t e s l o f u e r o n 
a e s p e r a r a b o r d o , e n t r e o t r a s p e r s o ­
nas, el s e ñ o r G o n z á l e z R u a n o , y en ¡re­
p r e s e n t a c i ó n d e l a A g e n c i a E f e , e l c o n ­
se je ro d e l e g a d o d e " L a Gace ta deil 
N o r t e d o n A n t o n i o G o n z á l e z . 

N O R T E A M E R I C A , F R E N T E A L 
C O M U N I S M O 

L o s p e r i o d i s t a s a b o r d a r o n a F i r a n 
c i s c o L u c i e n t e s a q u i e n p r e g u n t a r o n 
s o b r e l e r e a c c i ó n e x a c t a p r o m o v i d a e n 
N o r t e a m é r i c a p o r l a a c t u a l p o s t u r a d e l 
P r e s i d e u t e T r u m a n y c o n t e s t ó q u e loa 
E s t a d o s U n i d o s l l e n a n a h o r a la m a y o r 
c o u c i e u c i a de s u p o d e r y u n a f i n a 
s e n s i b i l i d a d ' a n t e e l p e l i g r o m u n d i a l 
q u e r e p r e s e n t a e l c o m u n i s m o . E l p u e ­
b l o n o r t e a i m e r i c a n o h a r e a c c i o n a d o dr? 
f o r m a i n e q u í v o c a a n t e l a a c t i t u d s o ­
v i é t i c a y l a f i r m e p o s t u r a de T r u m a n 
g o z a d e l a p o y o c a s i u n á n i m e del- p a l » , 
h a s t a - e l p u n t o d.e q u e s i e n es te 
m o m e n t o tal P r e s i d e n t e v o l v i e r a a p r e ­
s e n t a r s u c a n d i d a t u r a s e r í a i n d i s c u t i ­
b l e s u t r i u n f o . E n e l i n t e r i o r s é h a r e ­
a f i r m a d o e l p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d en 
r a l á c i ó j i c o n la a c t i t u d g u b e r n a m e n t a l 
en c u a n t o a las h u e l g a s y e n el e x ­
t e r i o r t a m b i é n se h a e l e v a d o la a u t o ­
r i d a d de l o s E s t a d o s U n i d o s g r a c i a s 
p r i n c i p a l m e n t e a l d i s c u r s o d e l P r e s i ­
d e n t e T r u m a n . L a i n d u s t r i a n o r t e a m e ­
ricana se h a l l a en p l e n a p r o d u c c i ó n ; 
e l n ú m - e r o de o b r e r o s p a r a d o s es m u y 
b a j o y t o d o hace su iponer q u e p r o n t o 
ü o r m a l i z a r á gU e c o n o m í a es te g r a n p u e ­
b l o d e l c u a l d e p e n d e e l p o r v e n i r d e l 
m u n d o . P o r o t r a p a r t e s u r e n a c i m i e n ­
t o e s p i r i t u a l es v i g o r o s o ^ y c o n f o r t a -
d o r . E s p r e o c u p a c i ó n e s p e c i a l de la 
p o l í t i c a y a n q u i fo i rmar - u n f u e r t e b l o ­
q u e l . i t e r a m e r i c a n o . De a h í q u e s u s 
r e l a c i o n e s c o n los p a í s e s de I b e r o ­
a m é r i c a s e a n cada d i a m á s e s t r e c h a s y 
c o r d i a l ' j s . 

¿ Q u é d i c e n l o a n o r t e a m e r i c a n o s de 

L o s r e b e l d e s 

p a r a g u a y o s 

i n s i s t e n 

e n d e m a n d a r 

l a d i m i s i ó n 

d e M o r i ñ i g o 

A n u n c i a n q u e n o d e p o n d r á n 

l a s a r m a s 
RIO DE JANEIRO, 26. — i n fo rmac iones 

recibidas en esta capi ta l , procedentes del 
Paraguay, anunc ian que en unas decla­
raciones a la Prensa, un oficial rebelde 
d i j o "Los r é v o l u c l o n a r l o s no d e p o n d r á n 
las armas mien t ras Morlfilg-o no abando­
ne e l poder" . Se trata del c a p i t á n Be l l -
sario Dor ia , qu ien a c o n t i n u a c i ó n a ñ a d i ó : 
"Las not icias de la m e d i a c i ó n en e l con­
f l i c t o , han sido recibidas con f r i a ldad y 
los d k i g e m e s del m o v i m i e n t o r evo luc io ­
na r lo han' reaccionado desfavorablemen­
te" . 

A g r e g ó a c o n t i n u a c i ó n Dor ia que cual ­
qu ie r m e d i a c i ó n deberla ser precedida 
por 1̂ reconocimiento del estado de be l i ­
gerancia a los rebeldes, quienes poseen 
u n Gobierno y cont ro lan gran parle del 
p a í s . Mor l f i igo Intenta a r ras t ra r al Bra­
s i l a l conf l i c to , lo .mismo que a la A r ­
gent ina , Uruguay y B o l l v l a , s in preocu-
parso de que eHo ponga en pe l ig ro la l i ­
be r t ad de l con t inen te ya que lo qxte él 
desea es man tene r su dic tadura .—(EFE). 

MEDIARA LA ARGENTINA SI PIDEN 
AMBAS PARTES LA MEDIACION 

BUENOS AIRES. 26.—El Gobierno ar­
gen t ino solamente m e d i a r á en la guer ra 
c i v i l paraguaya si p iden su m e d i a c i ó n 
ambas parles contendientes , s e g ú n se 
a í l r m a en lo.- c í r c u l o s a rgent inos b i e n I n ­
formados .—(EFE), 

El ex-jefe de los japoneses 

en Nanlcín, fué ejecutado 
N A N K I N , 26.—El comandante J a p o n é s , 

Hsao Tan, Jefe supremo de las fuerzas 
Japonesas en N a n k i n , ha sido ejecutado. 
F u é condenado a muer te en e l pasado 
mes de marzo por u n t r i b u n a l m i l i t a r 
ch ino . Estaba acusado de haber ordena­
do, " E l saqueo y d e s t r u c c i ó n de N a n k i n . 

E l i n s e c t i c i d a q u e , e n 
l a l u c h a c o n t r a e l 

E S C A R A B A J O de l o P A T A T A 

y t o d a s l a s p l a g a s d e 

H U E R T A S y F R U T A L E S 

se i m p o n e p o r su c a l i d a d 

H e n r y W a l k o e ? — D i c e n q u e es u n 
f a l s o D e G a u l l e q m le ha s a l i d o a h o r a 
a l o s E s t a d o s U n i d o s , c o n l a d i f e r e n c i a 
de q u e los E s t a d o s U n i d o s n o necesMan 
a n i n g ú n D e G a u l l e . O teo h e c h o de- A 
m á x i m a i m p o r t a n c i a es la e x i s t e n c i a de 
u n a j u v e n t u d e f i c i e n t e y v a l e r o s a , c o n 
u n a c l a r a y r e a l v i s i ó n no s ó l o de sus 
t>ro]>lemas i n t e r n o s s i n o d e los de E u ­
r o p a . 

¿ Y d e l p r o b l e m a e s p a ñ o l ? E x i s t e n los 
m á s s i n c e r o s deseos de m e j o r a r l a s r e ­
l a c i o n e s e n t r e l o s dos p u e b l o s . De a y u -

*dar a E s p a ñ a . v í c t i m a de u n a p e r t i n a z 
c a m p a ñ a p r o p a g a n d í s t i c a , u n a espec ie 
de e d i c i ó n m o t o r i z a d a de }a a n t i g u a 
l e y e n d a n e g r a . 

A f o r t u n a d a m e n t e se v a n d e s v i p t ü a n d ' & 
las c a l u m n i a s l anzadas o o n t r a E s p a ñ a 
p o r la f u e r z a d e los hechos y p o r la 
v e r d a d m i s m a de E & p a ñ a . E l c i u d a d a ­
n o y a n q u i e s t á , r e a l m e n t e i m p r e s i o n a d o 
an te la a c t i t u d v i g o r o s a de i n d e p e n ­
denc i a , d e c o r o y d i g n i d a d con q u e h a 
r e a c c i o n a d o e l p u e b l o e s p a ñ o l a n t e l o s 
a t a q u e s q u e se l e h a n i n f l i n g i d o . 

E'l s e ñ o r L u c i e n t e s p iensa e s t a r u n o s 
d í a s en B i l b a o . . P r o b a b l e m e n t e h a s t a e l 
l u n e s o m a r t e s . D e s p u é s m a r c h a r á a 
San S e b a s t i á n , l u e g o a B u r g o s , B a r c e 
l o n a . V a l e n c i a y M a d r i d , p a r a e m b a r 
c a r en C á d i z de r e g r e s o a N u é v a Y o r k 
h a c i a m e d i a d o s de j u n i o . — ( C I F R A ) . 

M O S C A S MOSQUITOS 

Y T 0 D A C L A S E M 

I N S E C T O S 

I A B O R A T O R I O * B P A R O I B * í M * S t ft *5. A . 

¿ogo-sOLO SE VENDE EN 
FRASCOS PRECINUDOS 
Y CON UN NUMERO D E 
CONTROL DE NUESTROS 

LABORATORIOS 

de la S e r i e D.D.T.EN POLVO y LIQUIDO 

L a C ó r i m a . r d o m i n g ó , 2 7 d e A b r í ! d e 1 9 4 7 

V i c t o r i a a p l a s t a n t e 

d e i o s c o n s e r v a d o r e s j a p o n e s e s 

Egipto y Sudán piden la t e t i a d a mcond c onal 
de las tropas inglesas 

H u n g r í a s o l i c i t ó e l i n g r e s o e n la ONU 
T O K I O 2 5 . — L o s c a n d i d a t o s c o n s e r ­

v a d o r e s h a n o b t e n i d o u n a v i c t o r i a 
a p l a s t a n t e en las e lecc iones p a r l a m e n ­
t a r l a s al a l c a n z a r 370 ac t aa de u n t o ­
t a l de 466. 

B l p u e b l o j a i p o n é s h a h e c h o o ó n s t a r , 
p o r l o t a n t o , s u a d h e s i ó n a l G o b i e r n o 
d e r e c h i s t a de Y o s h ' d a , q u i e n p r e c i s a ­
m e n t e o b t u v o e! m a y o r n ú m e r o d e v o ­
tos- ha s t a a h o r a c o n s e g u i d o p o r n i n ­
g ú n m i e m b r o de'! Gabine te .—EIPE. 

P I D E N L A R E T I R A D A T O T A L 
D E L O S I N G L E S E S 

E L C A I R O 2 6 . — E n l a n o t a e g i p c i a 
que , v a a s e r e n v i a d a al Conse jo de 
S e g u r i d a d de l a Organizao'<5n de las 
Naoiionea U n i d a s que se p e ñ e r e a l a 
d i s p u t a con G r a n í í r e ' t a ñ a sobre l a r e ­
v i s i ó n de! t r a t a d o a n g l o - e g i p o i o de 
1936, c o n t r a r i a m p r n t e a lo que se s u ­
p o n e , n o se p e d i r á la / ' u n i d a d d e l v a ­
l l e d e l N i l o " , s ' no que se p e d i r á " l a 
e v a c u a c i ó n I n c o n d í e í i o j a í de las t r o p a s 
b r i t á n i c a s en E g i p t o y S u d á n " , a n u n ­
cia el s e m a n a r i o " A k h h a r B l y o u " . 

E L c i t a d o s e m a n a r i o a ñ a d e que l a n o ­
t a h a s ido p n e p a r a d a y o p o r u n c o m i ­
t é e g i p c i o ba jo la u r e s d é n o l a de I d -
m a h u m u i n d F a n n y N o l t r a o h y B a j á y 
s e r á e n v i a d o a l Conse jo de S e g u r i d a d 
de la O N U en e l p r ó x i m o m e s de j u ­
n i o . — ¡ E F E . 

H U N G R I A S O L I C I T A E L I N G R E S O 
E N L A O. N , U . 

L O N D R E S 2 6 . — H u n g r í a h a sol io i i tado 
s u i n g r e s o en las N a c i o n e s U n i d a s , se ­
g ú n d e o l a r ó h o y e l r e p r o s e n t a n i e de 
este p a í s en Londres . ' ' A ñ a d i ó que eiü-
p e r a b a pa ra f echa p r ó x i m a l a r a t l f l o a -
c i ó n d e l t r a t a o o de paz con H u n g r í a , 
y q u e Ca c i t a d a p e t i o ' d n p o d r í a s e r es­
t u d i a d a e n l a A s a m b l e a g e n e r a l q u e 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
C o n f o r t a d o c o n l o s a u x i l i o s e s p i r i ­

t u a l e s f a l l e d d e n e u casa de A s a d o s 
(Riainjo) d o n J o s é A b e i j ó n V ' I a n o v a , a 
q u i e n p o r s u j u v e n t u d , t a l e n t o y otras i 
e x c e l e n t e s ' do t e s pe r sona le s e spe r aba 
u n b r i l l a n t e p o r v e n i r , que l a m u e r t e 
v i n o a t r u n c a r - i m p l a c a b l e m e n t e . 

E n a q u e l l a l o i c a l i d a d , d o n d e e'l finado 
c o n t a b a con g e n e r a l e s s i m p a t í a s , o a u -
i-ió e l ó b i t o d e l m a l o g r a d o m u c h a c h o 
g r a n s e n t i m i e n t o . 

N o s o t r o s p a r t i c i p a m o s I n t e n s a m e n t e 
d e l q u e e m b a r g a a s u p r e s f g i o s a f a ­
m i l i a , e n t r e la q u e se c u e n t a n pe r so ­
nas m u y c o n s i d e r a d a s e n L a C o r u ñ a . 

l a 0 . N . IU. c e l e b r a r á en setvblpnH • E F E . ^ w i , , , , 

S E R V I C I O - R E G U L A R D E P A S M E R r « 
E N T R E R U S I A Y ESTADOS UNIÜCK 

N U E V A Y O R K 2 6 . - E I d ía 5 de ma 
y o s e r á i n a u g u r a d o el p r imer servi ' 
010 R e g u l a r de pasajeros enire la Unfón 
S o v i é t i c a y los Estados Unidos Dor A 
m o t o n a v e " R o a a M i o " que ante* era rf 
b u q u e a l e m á n " P a t r i a " , de 7.000 tone 
ladas . S a l d r á de Odesa y t o m a r á M " 
saje en El Cai ro y Marsella.—erf, 

C E S O S 

L E L L E V A N L A G A B A R D I N A Y EL 
R E L O J D A N D O L E B L T I M O DE U 

L O T E R I A 
E n ü n v i a j e a es ' ía capt i ía l , fué v i o 

t i m a de l t i m o de " L a L o t e r í a " eü veci­
no de L o u r e d a ( A r t e i j o ) Antonio B i a n -
cu G ó m e z . L o s t imadore s , a falta d© 
d i n e r o , que A n t o n i o no t e n í a en a q w i i ^ 
o c a s i ó n p a r a d a r en g a r a n t í a por un 
d é c i m o fa l s ' f l cado , se contentaron con 
l l e v a r l e !a g a b a r d i n a y el r e lo j . 

A c u s a d o c o m o u n o de ios autores 
de l t i m o f u é d e l e n i d o e i n g r e s ó en ia 
c á r c e l , F r a n c i s c o L ó p e z Se i io , de 28 
a ñ o s , de T r a v e s í a de H e r r e r í a s n ú m e ­
r o 3. 

G E S I OBI A D U X ; 1 é i i [ í M 
M A D R I D 

T r a m i t a c i ó n a s u n t o s y o b l e u c l ó a 
de D o c u m e n t o s 

U L C O S A L j a r a b e 
C o n t r a la ú l c e r a gastroduodenal | | 

n e u r o s i s . 
C a l m a ¡0$ d o l o r e s y acidez del estó­

m a g o . E v i t a e; v ó m i t o y Eepasmoa 
L a b o r a t o d o G Motodo. — La Corufti 

C. San t t i r i a «fifi»-

P K - O D U C T O S " J Ü W A L * 

T I N T A S , P E G A a i l i i % t 0 S 

Y E M U R U D I N A S 

T r o n c o s o . 8 
I N C O M P A R A B L E S POR SU CALIDAD 

Y P R E C I O 

DEDOM1CIUOADOMICIUO 
POR CARRERA A TODA ^ S P ^ -

ItACORÜÑA : Roso/ía Castro, 7 fol. 252' 

MADRID! frrax,46 Ul. 247330_ 

I I I 
, ; i i i i i i i i i f i i M i i i i i i i M i i i i i i i i n i t i n M t i n i i i i i i ! i ! : i ; : ! | i i : ; ; i i i 

' • i i n B ^ M i f l B K i H H ^ i i i M & i i t i ^ i n i • • • I d R I ^ 1 H l i m , | i S . 

i ) ' ra 

C o n t r a l a s a r n a , a p l i c a n d o l a p o 

m a d a e n l a s m a n o s . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a S l o S . ( f e n s u r a S a m f a r i a ^ 

E S T O M A G O 

I N T E S T I N O 

l l ? H ' l i H . y j h W 

fiiótlibuldorég G e n e r a . e s : B e r m u d e z de C a s t r o y Sáf lSf iWi fc-.^ 
A p a r t a d o , 2 8 , , — U A C O R U Ñ A 
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BltACI MARTINEZ 1BARBE3TO-MAJÍOVEL 

M efectuó en U mañana d« ayer en 
l t Irlesla de San Jorg-e el matrlmonlaJ 
•nlace de la seflwrltax Luisa Manovel y 
Cultlán con el Ingeniero Industrial don 
Juan María Martínez-Barbelto Morás, de 
lonocldaí famlJlas de esta localidad. 

Bendijo el sagrado vinculo el redor de 
aquella parroquia don Jesús María Vi­
dal Vecino y fueron padtrrtips de la so­
lemne ceremonia dofia María Barbelto 
<Je Martínez Morás, madre del novio, y 
<jon Dionisio Manovel, padre -d« la des­
posada. 

Actuaron como tcstlg-ss por pane de 
aquélla, su tío don Pedro Oultlán; su 
hermano político, don Angel SAnehez-
Toscano Esteban; su primo, don Fernan­
do de Castro Acuña; don Arturo Taracl-
do, don Angel Esté vez y'don Nicolás Mí: 
tuez; por la del consorte, su padre, don 
Juan Martínez Morás; su hermano, don 
Carlos Marlínez-Barbelto; el greneral de 
Estado Mayor don Fermín Gutiérrez de 
loto; el Ingeniero Jefe de industria, don 
Manuel Pérez Alcalde; el ingeniero In­
dustrial don Jaime Domínguez Oatá y don 
Rafa*! González Mufioz. 

La seflorlta de Manovel lucía elegantf-
ilmo tocado blanco y el novio vestía el 
Mltorme del Cuerpo a que pertenece. 

Asistieron «1 destacado enlace muy 
dlstlng'uldas personas, que después se 
eonirr̂ .garon en grata reunión, en el cnr-
» de la cual fueron delicadamente obse-
foladas. 

Lo recién casados, « los que desea-
iqo 'muchas felicidades en su nuevo «s-

BL S E Ñ O R 

D . M a u r i c i o F a r t o 

P a r r a 
fane<!!(J*eí día 23 del corriente, a üos 
7 Í afios de edad, d e s p u é s de ^recibir 

todos Ion Auxilios Esairltuales 
D. E. P. 

SU FAMILIA 
DA \ \ más expresivas grada* a todas 

Im personas que asistieron a 1« conduc-
, «Ion del cadáver al Cementerio Mnniol -

p«i, y ruegan a sus amista des asistan 
* los funen.es que por el c c m o des­
canso de su alma t e n d r á n lLisp,r en la-
iglesia de San Nicolás el día 29. a las 
«no* horas, por cuyo favor anticipan 
r á e l a » . ^ 

X I I aniversario <l*t! te f lor 

D . J o s é V á ? q u s z P a z 
7 V d i «n hijo ^ 

D. JOSE V A Z Q U E Z Y E B R A 
D E. P. 

• « vhida y madre, dofis María Yebra 
Rodríguez, y demás familia, 

•mÍUEGAN * 8US ftin'stades una cra-
S?..?0/ 8U8 a ínas ' v ia asistencia a ias " » a s a« ocllo y 0,noe> (íup se ce:oL.T.a. 

í n l i ana' lunes' 28. en .a pnrro-
r*. i ^ S.anta Lu:,,í?í. ^ cuyo favor 

quedarán agradv-i los 
i^A Corufia, 27-4-47. 

Primer aniversario de la eeftorlU 

CASTRO R O D R I G U E Z 
S 5 í Sle4 o?-.en e8ta ^ «1 dfct Ú de 
MixiuS 9 V ' cwtfortada con todos los 
- ^ u o e espirituales y la bendic ión de 

i - . o. S.—D. E. P 

7 «n l a \ ? ^ 28 en esta parroquial 
ipMoaifl* P a de ^ Milagrosa, s e r á n 

&U PaJtt't»811 '3te,n10 deso«nso 
f w v r ^ y ^ a g r a d e c e r á a los ami-
í«n a nint a5 Piado«a6. la encomien-
* »lírun.n¿ V " . , 8 ^ 5 oraciones y asistan 

Z*11110* de dichos actos, 
frup--^ G a r h f l l i n ^brt! de 1947 

Ma-^ d . M á S ' Sli,es- Arzobispos de 

« * • c o s í S ^ ^ e n c i a s en la f 
d a ­

tado, emprendieron iu vlaj« de nupcias 
por varias capitales españolas. 

ENLACE NIETO-YAflEZ 

En 1* Iglesia parroquial de Santa La­
cla tu vo lugar en la mañana de ayer el 
niatrlraonial enlace de la señorita María 
del Carinen Yáñez Santacruz con don 
Rafael Nieto Suárez, • pertenecientes am 
b u s a destacadas familias de esta capi­
tal. 

Dló la bendición nupcial a los contra 
yenles, a lo» que diirlgrtó elocuente pía 
tica el Dr. D. Antonio Lago Várela, y 
fue-ion padrinos de la ceremonia doña 
Carolina Suárez Rleoy, viuda de Nieto, 
madre del novio, y dan José^Yáñez Ló­
pez, padre de la consorte. 

En representación del Juez dló fe del 
acto el notarlo de Gultlrlz, don Andrés 
Barceló Mesqulda, firmando codm, testi­
gos por parte de la novia, {Ion''Miguel 
Rodríguez Alvarado, comandante de Ca­
ballería; dor.-Pedro Yáñez López, Indus­
trial. de Lugo, tíos de la desposada; el 
abogado don José María Méndez Gil Bran-
dón y el comerciante don Benjamín Gó­
mez Fernández; haciéndolo, por .parte del 
novio din Gabriel Meto y Nieto y don 

Saturnino Ares Pollán, don Mariano l ú ­
dela Ponte, representante de la C. de 
Comercio Argentina, y don Pedro Gar­
cía Sáhcbez apodeiado del Banco Pastor. 

L i señorita de Yáñez realzaba su be­
lleza con precioso vestido de raso blan­
co y velo de tul "Uuslón". El cónyuge 
Iba de rigurosa etiqueta; portaban las 
arras su . sobrlnita Mancarmen Lels Nieto 
y. recogían In cola las niñas Marlohé Ro­
dríguez Santacruz y Marlcarmen Yáñez, 
las tres primorosamente ataviadas.' 

Durame los --aetes - llltírglcos- del ma­
trimonio canónico la señorita Nieves 
Vázquez, acompañada de brillante or­
questa, interpretó admirablemente varías 
composiciones sacras. 

Asistieron al enlace, que tuvo carácter 
de intimioad por reciente luto del novio, 
muy calificadas personas., 

Los nuevos señores de Nieto, que .re­
cibieron muchas enhorabuenas, a las que 
unimos la nuestra más cordial, pasarán 
su lurrti de miel en Barcelona. Paima de 
Mallorca y otras capitales. 

ENLACE VIDAL VERDES-RAMOS MAR-
. TINEZ 

En la Iglesia parroquial de Santa Lu­
cía se celebró ayer, a las once y me­
dia de la mañana, el enlace nupcial de 
la señorita • María-Isabel Ramos Martínez 
con el abogado don Eduardo Vidal Ver-
des-Monterroso. 

A los acordes de la marcha nupcial de 
Mendélss'ion, hizo su entrada en el lem-
plb la K'ovla. que realzaba su gentileza 
col elegante modelo blanco y velo de 
tu| "ilusión", a la que daba el brazo su 
padr' y padrino don Ambrosio Ramos 
Rodríguez, y el novio ofrecía el ?uyo a 
su madre y madrina, dpña Pilar Verdes-
Monterrpso de Vidal. 

Bendijo la unión el párroco de la 

C U L T U R A N A C I O N A L 

CEiNTRO ESPECIALIZADO 
DE MAESTRAS 

v Mañana , lunes, a Las Uete de ia tar­
de, se celebrad) el Círoui'o de Estu­
dios dea Centro Especáalizido- de Maes­
tras, ein Traves í a de ia calle uea.. 2. 
COMISION PR/OVINCIAL DE EDUCACION 

NACIONAL 
Usta provisional de' maestras'aspiran­

tes a ia regencia interina de escuelas en 
esta provincia confeoclonad'a de confor­
midad con lo establecido en el- artículo 
49 de la O. M. de 20 de agosto de 1938 
(B. O. del 26) y convocatoria de esta Co­
misión de 22 de febrero ñltlmo (B. O. de 
la Provincia del 1 de marzo). 
PREFEnÉNCIA QUINTA i famüiar de muer­

to o mutilado en campaña) , 
1.—Doña Rafaela Brión de Orense. í.— 

Doña Carmen Fernández Rozas. 3.—Do-
fia Blanca Rodríguez García. 
P R E F E R E N C I A DECIMA (mayor tiempo 

de servicios interinos) 
4.—Doña Josefa Lagares Pérez, 12 años, 

2 meses. 1 día. 5.—Doña María Fernán­
dez y Fernández, 11 años, 5 meses y 2b 
días. 6.—Doña María Dolores Suárez Vel-
ras, 9, 1, 5 7.—Doña Guadalupe López 
Figueras, 7, 11. 8.—Doña María Massa 
Gallega. 7, 6, 7. 9.—Doña María Carmen 
Amigo Blanco, 6, 11, 15. 10—-Doña Ma­
ría Pérez Eáturao, 6, 10, 8. 11.—Doña 
Nieves Pazos Alvarez, 4. 5, 23? 12.—Do­
ña Sara Sebe Méndez, 4, 1, 20. 13.—Do­
ña Amalla Miragaya Roca, 3, 9, 9. 14.— 
Dofia Antonia Iglesias Fernández, 3, 7, 
27. 15.—Doña Concepción Sánchez Rive­
ra, 8, 1, 19. 16.—Doña María Pifielro 
Domínguez, 3, 1, 8. 17.—Dofia María 
Carmen Várela 'Regueiro, 3 años y 17 
días. 18.—Dofia Amalla Constenla Seijas, 
2 años, 6 meses, 10 días. 19.—Doña Con­
suelo Garabán Silva, 2, 5, 14. 20.—Dofia 
Asunción Velasen González, 1, 10. 18. 
21. —Dofia Elisa Barrelro Uzal. l , 6, 23 
22. —Doña Carmen Plñeiro Segade, 1, í, 
14.; 23.—María de la Rivas, 10 meses, 10 
días. 24.—Doña Nieves Fernández Buján 
8 meses, 12 días. 25.—Doña Pilar Villa 
mor García, 7. 2. 26.—Doña María Dolores 
López Díaz, 4, 21. 27.—Dofia Francisca 
Moar Vázquez, 2. 25. 28.—Dofia María 
Concepción García Fernández, 2. 20. 29.— 
Dofia Concepción Trasanco Devale. 2, S". 
30.—Dofia Purificación Vázquez Ballester. 
19 días. 31.—Dofia María Lodelro Rebo-
redo. 

Puebla del Deán, doctor doii Serafín" Ri­
vera Verdes, pariente del novio, quien 
pronunció una sentida plática. Durante la 
ceremonia, la sefiorita María de las Nie­
ve? Vázquez interpretó con exquisltó 
gusto el Ave Marta de Sohubert y eí Lar­
go de Haendel. 

Terminada la misa de velaciones pa­
saron Jos novios a la sacristía, en donde 
se firmó el acta matrimonial, haciéndolo 
como testigos, por parte de la, desposa-, 
da, sji hermano don Rafael Ramos Mar­
tínez, el cirujano don Amadeo Rey Gri-
maldos, el catedrático* de la Escuela de 
Comercio y teniente aíoalde de esta ciu­
dad, don Antonio Durán Cao, don Mar­
celino Alonso y- Alonso y el capitán d* 
la Guardia Civil don Arturo Plñeiro, y 
por parte del novio, su padre, el abogad 
do don Bernardlno Vidal Domínguez, 
don Enrique Santos Bugallo, don Aure­
lio Ruenss Blanco, 'don José Rodríguez 
y su hermano don Ovidio. 

Representó a la autoridad Judicial el 
abogado de sala de esta Audiencia don 
Salvador Sanz Martínez. 

La numerosa y distinguida concurren­
cia que asistió a la ceremonia fué esplén­
didamente obsequiada en un céntrico 
restaurante. 

El nuevo matrimonio, al que deseamos 
las mayores venturas, salló de viaje de 
bodas para Madrid, Valencia y algunas 
ciudades de Andalucía. * 

P R E F E R E N C I A UNDECIMA ( terminac ión 
carrera o fecha d e p ó s i t o titulo) 

32.—Dofia Isaura Camino Camino, 28-4 
1914. 33.—Dofia María Pura Orjales Cor-
beira, 30-9-1933. 34.—Dofia Elvira Per-
nas Moirón. 10-1-1914. 35.—Dofia Rosa 
de la Torn Rivas. 25-9-1943. 36.—Dofia 
Elisa Solo Ferrelro, 25-9-1943. 37.—Do 
fia Adela Mantiñán González,, 9-1944 
38.—Dofia María Luisa Gutiérrez García. 
2-1945. 39.—Doña María Carmen Balseiro 
Martínez, 17-3-1945. 40.—Doña Mmerln 
da Mareque Santasmarlnas, 29-9-1945. 
41. —Doña Juana Rivello Lels, 14-6-1946 
42. —Doña Luisa Moure Castro. 18-6-1946, 
43. —Doña María Alicia Vázquez Villar 
6-1946. 44 —Doña Consuelo Casas ¿Mar-
cote. 6-1946 45.—Doña María Carmen 
Pérez Brafias, 6-1946. 46.—Dofia Horten­
sia Nieto Busto, 28-9-1946. 47.—Difia 
María Pilar Coro Ubieto, 17-12-1946. 48.— 
Doña María Carmen Montero Pardo, 21-
1-19.'. 49.—Dnña_ Gloria Prieto Rodrl-
a-uez, 8-2-1947. 50.—Doña María Gonzá­
lez Rodríguez, 8-2-1947. 51.—Doña Ma­
ría Carmen García Pérez, 15-3-1947. 52.— 
Doñ. María Angeles Mora Carnero, no 
justifica. 
Documentaciones incompletas con expre­

s ión de los documentos que faltan 
Doña Gumerslnda Moura Arteaga, pó­

liza de 3 pts paira S. S. y l'áO para aval; 
doña María Carmen Fernández de la To­
rre.' certificado penales; doña Fortlna Ló­
pez Marcóte, servicio social; doña Muirla 
América Iglesias Ramos, toda la docu­

mentación; doña María Campos Lourido 

servicio aoclal; dofia yaría Concepción 
Vllouta Freiré, hoja servicios, 8 pólizas 
de 1 pts., certificado de estudios y d« 
nacimiento; doña Angela Castro Gil, cer--
tincado de estudios; , doña María Josefa 
saavedra Cobelo. toda la documentación; 
doña Mercedes Casanova López, 2 póll* 
zas da 3 pts.; dofia Clotilde FelJ^o Fer­
nández, penales, S. S., certificado antl-
tul srcuioso, póliza de l'SO; dofia Mari» 
Pefia'ver Román, certificado nacimiento f 
S. S.; doña María Gándara Tobío. oertt-
flcadi éstudio' y penales. 

En el plazo de quince días a partir d« 
la publUación del presente en el Bole« 
tín Oficial de la provincia, serán admi­
tidos los dcíumentos que faltan a las se­
ñoras que se Indican, asimismo, en el 
mismo plazr podrán realizarse las recla-
rnaclc.nes que se estimen oportunas con 
relación a esta lista. 

La Cornña. 26 de abril de 1947.—El,»e. 
cretarlo.—V.» B.», El vicepresidente. 

S E V E N D E 
CALDERA HORIZONTAL T U B U ­
LAR DE UNOS 28 M2, ESTADU 

SEMINUEVA 

Razón: Las Jubias, 3. L a Coruña 
Fábrica de Productos Químicos 

i 

p a l a b r a 

A g e n c i a s 

A SUíTtÓs Do-
outnentos. de 

Tribunales,. Juz­
g a d o s . Oficinas 
E s t a d o Ricardo 
Seo5tne Rodríguez. 
Procurador. Can­
tón P e a n e ñ o . 24 
A l q u i l e r e s 

C E Alquila en 
Cesuras casa 

nueva construc­
ción, con cuarto 
de baño, a cien 
metros de la esta­
ción. Informes: 
Teléfono 3395, de 
La Coruña . 

A v i s o s 

p é r d i d a s i J e r o g H t i c o n u m e r o ^ 7 1 

CLSORAS, per 
*"V manentes. peí 
nados Peluquerfa 
"Los Suizos . L i ­
nares Rivas. 26 
Teléfono 3291 
ALHAJAS. Tasa 

dor autorizad" i 
A. He rnández G'.i. 
Joyero fabricante 
San Andrés , 35 
primero. Teléfono 
1102. 

C o m p r a s 

Boda de l a s e ñ o r i t a S o f í a P a r d o G r u e i r o 
con D. Fe l l s lndo Ig l e s ias C i d , ce l ebrada 
en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n F r o i l á n , 

de L u g o 

• IBROS antiguos 
y moderno? 

compro San An 
dré s . 84 -Librería 
Alhajas. Com 

pro brillantes 
y objetos oro y 
plata, Hernández 
San Andrés , Í 5 . 
primero. Teléfonr 
1102. 
/>OMPRO t o d a 
^ clase muebles 
ropas y objetos 
P aza de España , 
26.Teléfnno 3087 

D E R D I D A reloj 
* . pulsera caba 
lle.ro desde Colé 
glo Dequidt a ca-
:i,p Rea. (ffatifloa-
r á s e devoliición 
Matadero, 84, se 
gundo, izquierda. 
P r é s t a m o s 

D R E S T A M O S 
operaciones de 

crédi to y compra­
venta de toda o a 
se de v a 1 o r e 5 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Corre­
dor de Comercio 
Colegiado. Notari-
Mercantil . r iña 
16 y 17. bajo. 
T e s t a m e n t a r í a 

T E S T A M E N T A -
1 RIAS, deiv» 

chos reales, peti 
•¡Iones civiles 
militares y t raml 
ración de toda o.a 
sr. de exppd!>nle* 
Francisco Martí 
ne? Sevilla, (les 
tor Administrat iv 
Colegiádo Marín-
16 y 17. bajo. 
T i n t o r e r í a s 

• *"* RAS- Su tra 
je lavado en secy 
y planchado a va , 
por. Teñ ido-y des 
Infectado de ropa 
Se earantizan tra 
bajos. "T in to re r í a 
H é r c u l e s " S a r 
Nicolás. 32 Te.é 
fono 1551 Sucur 
sal en Bftanzos 
Ito.dán, 34. En 
Carballo, Casa Si 
ros. 

P A R D O P A R A D A , 8 . L . 
MATERIALES DE CONSTRUCCION 

F E R R E T E R I A , DROGUERIA 
PLAZA * DE P O N T E V E D R A , S. 

LA CORUÑA. - T E L E F O N O 1037 

P R I t M E R A N I V E R S A R I O D® 

D o n J o s é ñ o P é r e z 
Párroco de San Jorge de Torres y unidos Vilfamateo y QQimil 

^Que falleció eu la paz del Seño r el 28 de abr i l 6 3 1946 
R. I . P. 

Su dicéctor espiritual, párroco de Vilachá; su albacea, párroco de 
Saeía y familia, 

RUEGAN a sus c o m p a ñ e r o s , amigos y conocí-
dos, le encomienden a Dios y asistan a ios funera­
les de aniversario que por su.eterno descanso se 
ce l eb ra rán el día 29 próx imo, en las parroquiales 
d-í Torres y Adragonte, y e' 30. en la de Sada. 

D e m a n d a s 

O U 1 N l E NT AS 
mensuales re­

presentando pue­
blos. A p a r t a do 
5051 . Madrid. 
Q I R V I L N T A OO-

ciña necesíta­
se í n m M i a t o pu* 
b.o Burgo. Infor 
ma Tab.ajeria Ló 
pez. E Burgo. 

i V I o d i s t a s 

p A J A S " M e l y " 
C a u c h o . 

Tricots. Telas a 
medida. Real, 15 
primero 

O f e r t a s 
T r a b a j o 

Q A N E dinero 
Hágase lndu> 

trlai propio domi 
cilio. Proporplo • 
materia. G«impr< 
producción. Apar 
f.doí 147. La Co 
nña 
P e l u q u e r í a s 

p E L U Q HERIA 
" H é r t e n s l a " 

• 'ermarientes. peí 
lados. Torre, 3. 

TeüéíODo 2228. 

T r a n s p o r t e s 

| y « U D A N Z A s . 
e m o a ¡ a ie« 

Transportes Goru 
fia. Luchana, 1 
Te éfono 3383. 

V a r i o s 

y I V E R O S M Ro 
d r í g u e z Ola 

ve. es, oaotus. be 
gonias. eto Vlsl tf 
nuestros oultiv>« 
Ciudad J a r d í n . O 
n i ñ a . 
DORDADOS. I n ­

crustes, esme­
rado trabajo. Can. 
tón Grande, 14-3.° 
/ > A S T H u : i ü N 

caballos por 
extracoión Garan 
tía absoluta Des 
p lazándnme pre 
vio aviso a lusfa 
res en donde sp 
realicen v a r i a » 
operaciones. Le 
ma Veterinario 
No ya. 
Aln.»UlSICION y 

envío -ápi-l . i 
a provincias, i -
bros. medioameti 
tos pltzas auto 
móvi. . oua quiTír 
encargo. loare. Sa 
gasl&t 1. MadriKL ¡ 

R 

A ' 

¿ T e gusta la charada? 
Solución al jerogl í f ico núm. 6701 

Me sa l tó de repente, 

* I A Guerra Uni-
versal", d e 

(iuardioia, es (a 
obra más oompe 
ta escrita sobre .a 
pasada contienda 
Rústica 100 pese 
tas. Pedidos apaj 
tado 8.032. Ma 
dr id . 
• Q U I E R E us té 

« " comprar ne 
godo? Anünoles ' 
pr esta Sección- > 

t-servará que 
e medio m á s etl 
caz. 

V e n t a s 

JPN San Andrés 
93, encon t r a rá 

usted las mejores 
oo 'onías y extrac 
tos a granei. Dro 
gue r í a Celta. 
I M F E R M L A B L t 

americano. Nue-
vo Cormeiana, i3 
segundo, de l'¿ 
a 5 
y E N D O taller d-

n i q u e l a d o s 
Tabernas. 25 bap' 
j y i AOUINAS par» 

o o n f e j t í ó n 
punto todos los 
t a m a ñ o s , enseñan 
za y venta en 
go. Progreso, 5. 
y EN I a máquij.-i 

ovoides caro-»-
'uievia. Capacidad 
producc ión , 2 to-
' eiadas hora. Di 
ngirse M a n a * 
•a.rcfa. Marid Píui 

¿ L entrpsueio. 
f y I F EHhNClAL 

Flotante iM.r¿ 
liamlón 7 Tm ^ 
vende. Razón : An 
iré. >enra, 6. bap' 
• y ^ U O ai mace' 

o Kurape ? 
media ' oonstruc 
clón le 10 mptn -
de frente y 16 
metros de ^uper 
floie. Razón Rea 
¿6, primero 
C E vendp oocti 

para niño © 
íiiagnlfloo estada 
Informan R e a 
n ú m e r o 3 7 - 2 / 

y ^ N D O hertiu'^o 
cerdo re pro-

ductor Largp 
tfl ocho mesp# 
(jan tón PeqúPilU* 
27. i.» s a s t r e r í a . 

y E N D E S E barfft. 
filia, equipa 14 

motor gas-o í ' , y 
8.700 metros re<l, 
buen estado l i o , 
Ista para pescar, 
i n f o r m a n : M a l -
pioa, M a n usé ¿ 
Chouolfio: «lor i f ia , 
Vi7caya, 28, I m ­
plicado, tercero. 

INDUCIDOS mag­
neto rebobinaf 

do r a p i d í s i m o . 
"Bazar Lns Chl-
oos" y Eleotr lo l -
dad R. T. R. ( l e ­
ne ra. í simo, 1 y 6. 
Lugo. 

p É R S I A N A S e » 
lor verde y 

ocre para (ja e r l a« 
ba icones j venta­
nas. Inmenso sur-
'ido en ciases fl 
ñas de fan tas ía . 
Presupuesto gra­
tuito a domioi.l<j. 
Coiooa6ión r á p i d a 
Teodoro G a r c í a 
B anc(.> "E! Pi .ar" 
Fe rnández Lato* 
rre. letra 1) (,114. 
tro Caminos). Jun-

a parada t r a n ­
vías. 1 y 4 L e 
•iorufla. 

P A R PINTEROSI 
vendo máqul* ' 

na Universal. Co­
mandante Barja, 45: 
Kiazor. 

Q E vende cas* 
nueva desal» 

quliada In fo rme» 
en la misma. Hé r 
cu les, 119, de t á 
d 1 y 4 a 6. ft 

• Q U I E R E usted 
V vender pAsá» 

automóvi les , mue­
bles y toda clase 
de objetos? Ba 
ésta Sección m m 
o f e r t a s ueasci 
e íeoUvidad, 

Biblioteca de Galicia
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Coa cuatro elecciones en este mes 
quedará "democratizado" el Japón 

— , ' • • B B 1 1 ' - - ; B 

Gobernadores, Municipios, Senado 
y Cámara de Representantes van a ser 
elegidos por 40 millones de electores 

Por V . V. V . 

Anteayer se celebraron las terceras 
tlecciones de í<i serle de nada menos 
|ue cuatro consultas electorales a qué 
está siendo sometido el pueblo j a p o n é s 
"democratizado" por sus vencedores. 
Las primeras fueron realizadas el d ía 
12, para elegir las personas que han de 
d e s e m p e ñ a r los cargos de gobernadores 
provinciales, alcaldes-de municipios im» 
portantes y jefas de pohlador-que equi­
valen a los alcaldes dé aldea o pobla­
do—. Después , el 20 de abr i l se cele­
braron elecciones para l a C á m a r a de 
Consejeros que viene a sust i tuir a la 
antigua C á m a r a de los Pares y equivale i 
s e g ú n el p a t r ó n norteamericano adop-

í todo por los vencidos, a la C á m a r a Al ta 
o Senado de W á s h i n g t o n . Las elecciones 
de anteayer fueron dedicadas a la Dieta 
o C á m a r a de Representantes — C á m a r a 
Baja— y las que se ce l eb ra r án el p r ó ­
ximo d ía 30 t e r m i n a r á n el ciclo eligien­
do los. miembros de las C á m a r a s p r o ­
vinciales, • municipales y de alc¡,ea que 
h a b r á n de colaborar, respectivamente, 
con los gobernadores, alcaldes y jefes 
de poblado. 

Las dos primeras elecciones—cuyos 
nesulladps se conocen m á s exactamen-
\e—han dado m a y o r í a m u y numerosa 
% los partidos conservadores, que son 
B I l iberal y el p rógres i s t a i si bien éste 

, se 'compone de una serie de diversos 
4 partidos y como tales f igura en' los 

resultados. Las elecciones de anteayer 
no se conocen todavía por sus resulta­
dos porque el escrutinio ha de ser f o r ­
zosamente lento. Son nada menos:- que 
cuarenta millones de electores los que 
tienen derecho a sufragio en este pa í s 
de 75 millones cíe habitantes. Pero los 
n r lméros avances acusan t ambién gran 
fmyor ia conservadora. 

Los 150 diputados de la C á m a r a Al ta 
$e distribuyen así ' : Liberales, 32>' De­
m ó c r a t a s , 25; soc ia ldemócra tds {socia­
listas, 29; independientes, 53; {adictos 

sla mayor í a al progresista o d e m ó c r a ­
t a ) ; Cooperativistas populares, 6; pe­
gúenos partidos, 4, y , por ú l t imo, comu­
nista tan sólo ,uno. 

La "democrat izacióy," del J a p ó n ha 
progresado a pasos agigantados. Diría* 

• se q u é Mac A r t h ü r , aplicando el siste­
ma norteamericano de rapidez y efica­
cia, ha estado empujando a los japone­
ses hacia el sistema> democrá t i co , ta l 
como en N o r t e a m é r i c a se entiende {y 
conviene hacer la salvedad, porque por 
lo visto Rusia tiene t ambién su "siste­
ma democrá t i co" ,que es exactamente, 
todo lo contrario de las libertades arae-
ncanas o br i t án icas ) , y en siete pieses 
ha levantado todo el a r t ü u g l o polí t ico 
del pa í s a pasos raidos, pero seguros. 
'Comenzó en ,ootubre de 1945 con una 
fDeclamación de Derechos de los japo­
neses", equivalente a la célebre decla­
rac ión de derechos que ha encabezado 
todas las democracias' occidentales, én 
la que se reformaba la ingerencia de 
la policki en la vida privada de 'los j a ­
poneses y se otorgaba voto incluso a 
las mujeres. Tuvo la habilidad de con­
seguir que esta dec la rac ión fundamen-
i a i ' la hiciese el propio Gobierno p ro -
p ú l o m l n ipón, con lo que f u é acogida 
todavía con más. favor por el pueblo. 

Poco d e s p u é s — e n el mensaje de Na­
vidad a su pueblo—el Emperador hizo 
renuncia de su ca tegor ía divina ante 
el a tóni to Parlamento ' t ambién provi -
Ú o n a l y abr ió el periodo' constitucional 
propiamente démoprá t ico . Y acto segui­
do—es tá vez fué el mismo Mac Ar thur , 
lo que le acredita de buen tacto politlco. 
pues no quiso que las medidas repre-
Mpae fueran impuestas por los propios 
japoneses contra sus conciudadanos—' 
r edac tó una serie de Instrucciones al 
Gobierno " o rdenándo le aplicar severas 
medidas de expuls ión para todos los 
que hab ían ostentado cargos públ icos 
durante la guerra y permanecieran, to ­
davía en sus puestos. Hecha esta de­
pu rac ión , l legó el momento de redac* 
l a r la Const i tución democrá t i c a del nue­
vo listado, mediante l a elección de una 
asarfhblea constituyente en que tuvie­
ron m a y o r í a los conservadores y p ro ­
gresistas. 

Pero ú-gul su rg ió u n escollo peligro­
sa. Mac A r t h u r p r e t e n d í a que se re ­
formase la antigua Const i tución Mei j i . 
pero se encont ró en el vado. N i n g ú n 
j a p o n é s se a t rev ía a t ocá r ninguno de 
.sus p á r r a f o s . N i siquiera una palabra 
4el texto legal d e f vencido Imperio del 
Sol Naciente. La consideraban sagrada, 
jtíac A r t h t é — y a q u í , otra nueva prueba 
4e su tacto pol í t ico—viró en redondo y 
nropuso la r edacc ión de una Constitu­
ción enterampxte nueva, de ta l modo 
ú u e ha permanecido intacta la antigua 
Mei j i , que, sin estar en vigor, no ha-sido 
abolina. Y en su lugar ha sido aproba* 
<ia otra de tipo occidental, que recuerda 
mucho a la Const i tución del vencedor. 

han sido verdaderamente excelentes. 
Obra suya -es la t r ans fo rmac ión del Ja­
pón—apa ren t e por lo menos, pues per­
siste cierta sumis ión incondicional que 
acaso pueda ser sospechosa—y uno de 
sus primeros aciertos f ué dejar desde 
el pr imar momento en manos de 
los japoneses la admni s t r ac ión del pa í s . 
Acascr al ver la triste experiencia ale­
mana, en que por haber desplazado a 
és tas de la admin is t rac ión , el hambre 
y las privaciones, han sido mayores y 
el desprestigio ha reca ído sobre los 
ocupantes. 

Queda sólo la incógn i ta del partido 
comunista. Desde los primeros momen­
tos Rusia bidirectamente t r a tó de ga­
narse al J a p ó n . Recién denotado, apa­
reció el hoy jefe del Partido, Senzo N o -
saka, huido del J a p ó n desde 1931 y edu-

\cado po l í t i camente en M o s c ú ? donde l le ­
gó a ser miembro del Presidium Su­
premo de Rusia, el cual ha organizado 
el Partido en su t ierra natal, a imagen 
y semejanza del ruso, obedece ó r d e n e s 
de Moscú y , a pesar de contar, con sólo 
150.000 militantes, desarrolla una p ro ­
paganda" fastuosa, edita m á s de cien 
per iódicos y prodiga gastos enormes, 
cuyo origen es misterioso. Acaso no 
sea éste ajeno a la Misión Mi l i t a r «o-
v i é i i m acreditada \en el J a p ó n , que 
cuenta con cerca de quinientos miem­
bros y e s t á dir igida por un general 
soviéteo, perfectamente conocedor de 
los pueblos orientales de Asia... 

Los comunistas pretenden captarse la 
masa de cinco millones^ de japoneses 

Hitier vive én la 
según 

afirma un periodista 
argentino 

BUENOS AIRES, 26. " H i t i e r v i v e " . 
Este .es el títuilo ¿ e un l ibro del perio­
dista argentino Ladislao Patavo, quien 
afirma que el F ü h r e r reside en la A n ­
tá r t i da , en una base establecida por ios 
expiloi%dores alemanes ei a ñ o 1938. 
Agrega que Hl t le r y Eva Braun embar­
caron en un submarino que los espera­
ba en la costa noruega, e f a ñ o 1945. 

Dice t amb ién que ios dos su lmar inos 
alemanes que se r indieron en mar del 
Plata, en jun io de 1945, formaban par­
te del convoy que t r a s l a d ó a HV> e? a la 
Antá r t ida . 

El l ibro se pub l i ca r á t amban en Es­
tados Unidos. Grian B r e t a ñ a y Francia. 
— ( F F E ) . 

- • LUJOSOS» par MIRANDA 
—"¿Os gustan mis zapatos de a r t e s a n í a ? 

La U.R.S.S. muestra más confianza 
en una Alemania unida que 

en Norteamérica 
GINEBR 

HE LA AGENCIA 

i d . — (CRONICA 
RADIOTELEGRA-
WCA DEL E N -

n A D \ ) ESPECIAL 
LOOOS. CARLOS 

DELGADO OLIVARES, PARA EL IDEAL 
GALLEGO.) 

Los pewros espafieies pe Mmm 
sortear el ícmporal m aínas ¡ñmíñ 

El "Sotileza" se refugió en Falmouíh 
DUBLi lN, 26 .—Se conocen los , nom­

bres de los buques de la flota pésqu ' ? -
ra española , que h a l l á u d o s e en sus 
faenas de pesca al Sur de- Irlanda t u -
viecofi que sórteair el temporal de ga-

que tódav ía permanecen desplazados, \ l e ^ A s J u e ^ Motedo estos parajes 
sin hogar y sin trabajo. No parecen en l o f al?f ú l t i m o s . Los barco* que han 
haber conseguido el éxito político que coneégu ido entrar en la bañ ía de Ban-
esperaban en estas elecciones. En l a s ' ^ Y ' so,i.:rt ^ t - ^ 1 ^ 0 , iV',., »I^r<l0" 
anteriores llegaron a obtener hasta u n ¡ m m S ° B ' ^ • ^ P 6 " 
millón de votos, que sólo le proporcio- \ raiiSa ' Mair GmTl So,1. • . Mar f ^ } ' 
naron cinco puestos para la C á m a r a 
Constituyente que ahora va a cesar. Se­
r á interesante conocer loS puestos que 
aJwra han obtenido en la C á m a r a de 
Representantes, elegida anteayer. Por 
derpronto,en el Senado sólo van a con­
tar con u n senador. La elección del 
d ía 20 « o did para más. . . 

ño S o l " , "Montenegro" , "Elisa Hobe 
Ar i s to" , " A u s t r o t o " , "Ar tabro At l an ­
t e" , "Estrel la de la M a ñ a n a " , "Es t re ­
l la de So l " , "Gora" , " T e r e " y "S i ro -
ooz". 

Se da como perdido el barco " S o t l -
l leza", t e m i é n d o s e que ee haya h u n ­
dido coa todos s u » tr ipulantes. Las 

primeras noticias informan que él "So-
t i l leza" habla conseguido entrar en 
Faimoutih, pero las autoridades del 
puerto no han confirmado la noticia. 

Los miembros de, la f lota e spaño la 
coufirman la p é r d i d a útil " C á n t a b r a 
Rosa M a r í a " . 

E l resto de la f lo t i l l a , se Informa 
que se encuentra a salvo en Castletcw 
Harbor.—«(EjFE). 

D U B L I N , 2 6—S e han recibido n o t i ­
cias dando cuenta de que el pesquero 
"Sotll-aza", al que se consideraba per­
dido en aguas irlandesas par haber 
sido envuejto por la galerna, se en­
cuentra sin novedad en el puerto de 
Pa lmou th .—(CIFRA) . 

fi l iéis iQQtaes asísíeo al corso para aiMeros, 
ergaBM per el IssíiíelB ie íByesíiüadoiies Cíeolíias 
Richard Patee, prestigiosa figura del catolicismo 

norteamericano, llegará pronto a Madrid 
Por R . 8. 

Organizado por la Universidad Cen­
tral, con la colaboración del Consejo 
Superior d© Inves- • 
tigaciohes Cientí-
cas, acaba de In­
augurarse en Ma­
drid el V Curso 
para extranjeros. 
Asisten, en tota!, 
veintiséis alumnos 
—el priíner día de 
clase no eran más 
que veintidós, pe­
ro después !l'>ga 
ron cuatro nue­

vos y pertenecen a diversas nacio-
nalítdades. Once son señoritas . A 
Ja® clases de foniética, gramática y 
prácticas de pronunciación; a las con­
ferencias sobre literatura, arte y músi­
ca romántica española, hay que añadir 
las excursiones, las visitas colectivas 
a centros culturales, el recorrido por 
los más notables monumentos de Ma­
drid. De loS veintiséis estudiantes que 
asisten é s t e año al Curso para extran­
jeros, dos son suecos, ocho inglesen, 
dos belgas, cuatro nortéamericanoss tres 
franceses, otros tantos suizos, uno ^le­
mán, otro colombiano, uno irlandés, y 
el último italiano, Al finalizar el Cursó 
a <los alumnos t]ue lo deseen, se les 
expedirá una' certificación acreditativa 
de s'u asistencia a clases y de la pun­
tuación qiie obtengan, en los e x á m e n e s 
práctico y teórico que e fec túen . 

EL REY -CON TOS FÉRINA 

En E l Cairo acaba de celebrarse la 

E L I D E A L G A L L E G O 

¡ t m . D ® EN M A R I N m GASA 

búda .de la condesa Victoria Calv% nie­
ta del rey .de I ta ­
lia, con el conde 
Guariente de Bren-
zone. A la cere­
monia asistieron, 
como és lógico, 
numerosas perso­
nalidades y v a ñ o s 
monarcas destro--
nados pertenecien­
tes a la faruilia 
rea l italiana. , En­
tre ellos, Víctor 
Manuel I I I y su 

. h i j o Humberto, 
que le sucedió en 
el trono. Otro rey 

sin corona estaba invitado y hab ía pro­
metido asistir al matrimonial enlace, 
pero a ú l t ima hora tuvo que desistir 
por p resc r ipc ión facultativa. Nos' refe­
rimos al rey Simeón de Bulgaria, aque-
jadb de un ataque de tos ferina. S i ­
meón, hijo de la princesa'Glovanna de 
habolja y nieto, por tanto, de Víctor 
Manuel, c u m p l i r á en junio 10 años . 
M u y inteligente, dió siempre pruebas 
de una imaginqción nada vulgar. Una 
tarde, ' ya en plena guerra mundial , 
poco antes, de mori r su padre, a l re­
greso del j a r d í n donde M b í a estado 
jugando en. una piscina, se p r e s e n t ó al 
rey completamente mojado. Boris le 
r e g a ñ ó y le invitó a que le explicase 
q u é /mbía estado haciendo. 

—Estuve construyendo un puerto, di"-
jo el n iño. 

—Para q u é quieres tener el puerto si 
ño posees barcos?—^preguntó el padre. 

—Sí que los tengo; los envié a la 
Quena y es tán luchando en el mar. 

Deseoso el rey de averiguar en qué 
quedaba todo aquello, p r e g u n t é enton­
ces a su h i j o : 

— C u á l es la s i tuación de tu escuar 
' 4m U d é M c . ü e n e s íftí I m m s x 

Y ta respuesta, que hizo que todos 
los presentes^ soltasen la carcajada, fué 
senc i l l amente 

— ¡ A h - , eso no puedo decí r te lo . Es un 
secreto de gxierra. Pero... si quieres en 
terarte de todo ¡ e s c u c h a ésta noche la 
radio enemiga! 

ESCRITOR CATOLICO NORTE­

AMERICANO EN ESPAÑA 

Richard Patte*, una de las personali­
dades m á s prestigiosas del catolicismo 
n o r t e a m e P i c a ñ o , 
l l e g a r á en breve a 
Madrid . Gran amU 
go de España , 
mís t e r Pattee es tá 
considerado, pese 
a su Juventud— 
nació en 1906—co­
mo une dé los es-
ciatores m á s bri-. 
liantes de ios Es-, 
tados. Unidos. Ha 
explicado conie-
renc-ías en nume­
rosas Universidafles de su país y de las 
HepúbMoas iiiapanoamerieanas, y es au­
tor de varios libros, entre ellos uno edita­
do recientemente en E s p a ñ a : "E l - catol i­
cismo en ylos Estados Uñados". í>urante 
su e s t á n c t i entre nosotros, que se pro­
l o n g a r á alrededor de dos mes-ee, R i ­
chard Pattee p r o n u n c i a r á diversas óon-
ferenoias sobre temas reiaoionados con 
el movimien.to católico én ambas Amé-
rlcas. 

A la lista, cada d ía m á s numerosa, 
de personalidides extranjeras que nos 
visitan^ h a b r á que; a ñ a d i r ©i nombre 
preclaro de este insigne escritor que 
en diversas ocasiones ha esserito ar-

Creo de cierto in terés dar una bre­
ve e incomipiela idea—no otra cos^ 
puede hacerse desde Suiza—de algu­
nos aspectos tratados en la Prensa ru» 
sa durante las deliberaciones de Mos-. 
oú. Esa breve idea servirá quizá para 
explicar la conocida actitud «niél ica. 
Serv i rá también para desvanecer Hl 
optimiismo-—si aun existe—sobre !a| 
futuras relaciones araicales rusa y arac» 
picana. 

Dos notas destacaremos: primera. 
desconfianza ea ei m á s acabado senti­
miento ruso hada los americanos: se« 
gunda, la unidad- de Alemania es t i 
único punto sobre el que üitlmamen-
te hace propaganda la Prensa sovjé» 
tica. ' 

Parece ser que los rusos son d « « 
confiador por naturaleza, pero ahon 
esta desconfianza hao'a los amerloa* 
nos llega a i'a objeción. Objeción, pof 
sentirse cercados. Así lo prueba ua 
ar t ícu lo sorprendemte, escrito por eí 
comen laris'ta político ruso Borlsov, Es­
te ar t ículo , hablando de la acción ame-
rticana en Grecia y Turquía , subrayai 
que lo« proyectos, expansionistas ame­
ricanos no se observan sólo en aquella! 
parte del mundo. "En ei¡ curso de I M 
úl t imos meses-^-dice—numerosos ti«« 
chos itlustran claramente la aelavdad, 
siempre en auonenlo, de los Esladof 
üntidos en los países eooandinavos. La: 
infiltración kmericama en ¡os paiseá 
nórdicos sigue diferentes líneas, Ses 
observa s imu l t áneamen te , una conquia-
la gradual de posiciones económicai 
y la persecudóin de diversas clases áé 
exigencia polñica. Así, desde hace al­
g ú n tiempo, se sabe que hombres dfl 
negoctioa americanos intentan apode­
rarse de ciertas empresas suecas. 

El per iódico ruso mepcioni algu­
nas de las empresas en cuestión, S¡ 
d e s p u é s a ñ a d e : . " B f j o la Uúcfetiva de 
representantes americanos, se baceo 
p r e p a r a t í v ó s . para: construir Uu ? M » 
a e r ó d r o m o en Suecla. Se sabe también 
que hombres de negocios amerlctinoiá 
intentan entraf en poses ión dj fábricas 
financiar las empresas alematw» 
en Suecia y especialmente A E. G. SI 
Siemens. 

H a b l á b a m o s t a m b i é n de que su prin-. 
cipal punto de propaganda es 13 unl-
f icacióa de lo que fué el tercer Reiciu. 
No es sorprendente que defiendan 
principalmente gste propósi to , ouyae 
diferencias con las otras polencias 
haa sido estas: la unificación de; paw 
cencido, y las Pi para «iones—-repara­
ciones alemanas y haberes alemanes 
en Austria. Nada raás~ y nada menos*. 
Y c la ró es que en cuanto a las repa­
raciones, vale m á s que no hagau F 0 ' 
paga n da. , 

DEFENSA DE LA «N«>AP 
ALEMANA 

E n lo que »3 refiere a la nt i toj l 
alemana, ha sido defendida por m 
per iód icos con, unanimidad, durante ia 
conferencia. "So trata—dicea—ae u» 
asunto de impoptancla primordial M g ! 
el futuro de Europa y del I«llíla^.• 
La "Pravda" escribe qu.3 los 
rios de la unidad política de Aiema-» 
lo que pretenden es que aquel puem». 
no sea nunca democrá t ico , be pue"' 
comprobar fáci lmente — añade - -qu 
no desean la democrat ización a« f'B 
mania aquellos medios que oo»3^6™* 
la d imocracia de la misma manera qu« 
otras veces los señores feudales 
manes consideraban el poder reBl. coi» 
el p ropós i to de aprovecharle en 
neflcio. La democracia es a c e p t a 
por todos .eu tanto que eIrve * , - i ! 
rea l ización de sus Idees «fl p o ^ 
inter ior y Exterior. Esta a c u t u d - ^ 
de el p e r i ó d i c o — q u e es un f ? 0 l 2 
social extremo, delenmna la 
grande hostilidad hacia todas m w 
mas nuevas de democracia ( p j '"J 
pueblos d-íl contluente europeo «e ñau 
dado, y no siguen el modelo 
sa jón , sino con arreglo a sus 
ees y a su propia voluntad . 

A Suiza llegan muy pocos l * ^ ^ ' 
rusos (que para mí ^e "a i ' t , * .n es-
puesto que no lo entiendo) y V f ^ f / ^ 
tos comentarios a t ravés de S i k « a ^ 
corresponsales directos. ' e5' ' N»orie-
es tá clara: Desconfianza \ & ^ ;ÚA>e» 
amér ica y confianza ^ o i a Aemama. 

por ahora la P ^ ^ f J ^ m ^ a « i ; 
sible que los rusog g6 eguivvyu 
i m á0S Ofisaia 
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